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R E V I S T A 

Centro Región Leonesa 
B U E I I N I O S A I R E I S 

CATEDRAL DE LEÓN 
OCTUBRE DE 1921 ANO 3 ~ N.0 24 



PROBAR ES ADOPTAR! 
H a g a V d . u n ensayo de los C u e l l o s M E Y y se c o n v e n c e r á 

de q u e r e s u l t a n m u c h o m á s b a r a t o s que los c u e l l o s de l i i l o 

Cuellos 
Puños 
Pecheras 

M E Y 

En venta; ESMERALDA 184 y en ledas las casas del ramo 

M á q u i n a d e e s c r i b i r 

N T I N E N T A L 
El ¡do lo de las a d m i n i s r r a c í o n e s 

y m e c a n ó g r a f o s 
Fábricas Wanderer S.A.Chemnrtz-5choenau Alemania. 

Unicos importadores: GURT BERGER y Cía. 

R E C O N Q U I S T A 3 7 9 U . T . 5 4 0 0 , A v d a . 



SARMIENTO ESpRECOHQÜfSTA 
C A N G A L L O y C E R R I T O 

buenos a 1 r e 5 / 

Gran Surtido en Artículos para Viaje y Sport 

N O T A . - 10 o / o de d e s c u e n t o a t o s s o c i o s d e e s t e C e n t r o . 



L A R O S A R I O 
Compañía Nacional de Seguros 

IF'u.n.cla.cla. e n 1 S S Q 

Capital y Reservas ^ $ 4 .592 .570 

Primas Totales 1920-1921: > 1.702 967 

Siniestros totales pagados desde su fundac. > 8 .361 .382 

D i r e c t o r i o : 

Miguel Monserrat, presidente; Luis Copello, vice presidente; Doctor Juan 

Muzzio, secretario; Enrique J. Queirolo, tesorero; Antonio Chiesa. R. W. 

Roberts, J o s é Firpo, Juan B. Castagnino, J o s é O r i o l , Domingo Minett i , 

vocales; Luis Maffei, gerente 

S E C C I O N I N C E N D I O S 

S E C C I O N M A R I T I M A 

A s e g u r a e d i f i c i o s , m o b i l i a r i o B , r i es 

gos i n d u s t r i a J e s , n e g o c i o s de c a m 

p a ñ a , cerea les , t r i l l a d o r a s y p a r v a s . 

E m i t e p ó l i z a s de segu ros s o b r e 

cascos y m e r c a d e r í a s , r i e sgos f l u 

v i a l e s y m a r í t i m o s / 

S E C C I O N V I D A ^ m ^ e P^28-3 ^e s e g u r o s sobre l a v i d a 
1111 ' . i. n i i e n c o n d i c i o n e s l i b e r a l e s y v e n t a j o s a s . 

Más datos e informes a sus Oficinas principales: 

715, Avenida de Mayo 1121, Calle San Lorenzo 
B U E N O S A I R E S R O S A R I O 



P P I M A V E P A 

Y V E P A N O 

S i e m p r e l i a s ido ia c a r a c t e r í s 

t i c a de esta casa, o f r ece r a su d is 

t i n g u i d a e l i en t el i i , 

u n s u r t i d o e x t e n s o 

y v a r i a d o en casi

m i r e s de a l t a f a n 

t a s í a , que u n i d o a l 

i r r e p r o c h a b l e cor

t e de t o d o s n u e s t r o s t r a j e s y l a 

e c o n o m í a que e n i g u a l d a d do c i r 

c u n s t a n c i a s r e p r e s e n t a el e f e c t u a r 

l a s c o m p r a s e n esta cas; i , hace 

que t o d a p e r s o n a de b u e n g u s t o 

y v e l a d o r a de sus i n t e r e ses , n o 

de je de h o n r a r n o s c o n su v i s i t a . 

Nota, — A los socios del <Uentro 
Región Leonesa», se le hará 
— un 10 % de descuento — 

C . G A R C I A 

S A R M I E N T O 6 9 9 e s q u i n a M A I P U 

B . M I T R E 8 0 1 e s q . E S M E R A L D A 

= = B X J E ; 2 S r O S A I R E S 



í r í c o G R n n c n 
E t V K i o T % ñ r \ Z o r \ i 

P l&Zci d e l Congreso 

BUENOS AIRES 

U. T. 4208 Libertad 
Coop. T. 2411 Central 

A d o l f o ^ n r i 3 i a . r ^ i 

U . Teléf. 501, Rivadavia T A L C A I Í Í J A N O 68 

T o m á s M a n r i q u e z 

A L M A C E N " E L M O L I N O " 

CASA ESPECIAL EN 

FIAMBRES, CONSERVAS, VINOS Y 

ACEITES EXTRANGERGS 

LA CASA GARANTE LA LEGITIMIDAD 
DE SUS ARTICULOS 

P A R A G U A Y 1 4 0 2 

U. T . 4135, Juncal BUENOS A I R E S 

PERITO M E R C A N T I L E S P A Ñ O L 

L l e v a l i b r o s cíe casas m i -

"norislas; a r r e g l a c o n t a b i l i 

dades a t r a s a d a s o m a l l l e 

v a d a s : p r a c t i c a c o m p u l s a s , 

ba l ances y c u a l q u i e r t r a b a 

j o r e l a t i v o a la, c o n t a b i l i d a d . 

B. Bachiller Gómez 

V . T . »7B:S, I t í v a t l a r i a 



C a m i s e r í a d e A . B O T A S 
SANTA FE 1987 y LIBERTAD 1214 

U. Teléf. 6647, Juncal U. Teléf. 3645, Juncal 

A L P R O F E S O R D E 

: L A S C A M I S A S : 

ESPECIALIDAD EN CAMISAS, 

CAMISONES, CALZONCILLOS, 

CUELLOS Y PUÑOS SOBRE 

: : : MEDIDA : : : 

T a ü e r especial p a r a 

la r e f a c c i ó n de ca-

: misas usadas ; 

C O M O S E R : 

Cambio de Tirillas a $ 0.70 

Pülos d o t e a . . . „ 2.00 

Puños sueltos a . . . „ 1.50 

Pecheras a $ 2.00,3.00 y 3.50 

REFUERZOS Y PIEZAS 

DE HOMBROS 

T R A B A D O S O A R A N T I D O S 

T o d o o j a l a d o a m a n o , q u e e s e l m e j o r o j a l y m á s f u e r t e 

N O O L V I D E N E S T A C A S A 

" E L M A R A Cr A T O ' ' V E N T A D R P R O D U C T O S 
L A C T A R I O S 

C A T A M A R C A 1 7 8 4 B U E N O S A I R E S 



" L O S D A N D Y S " 
Calzados de Lujo — Calzados de 1.a calidad 
Calzado extra fuerte. Botas para caza y pesca 

R E C O M E N D A C I O N 
= S E G U N P E R O - G R U L L O = 

N i c o n p r e c i o s r e d u c i d o s . 
N i c o n p r e c i o s e l e v a d o s . 
S e d e s c l a v a n l o s c o s i d o s . 
N i d e s c o s e n l o s c l a v a d o s . ( , ) 

Corrientes 1202 esq .Liber lad B U E N O S A I R E S 
- . .. • Coop. T e l e f ó n i c a 2141, Centra l ====================== 

A . R o d r í g u e z y C í a . 

(I) E s t a c a s a no vende « a l z u d o c l a v a d o . 

"Los Fernández" 
\ O f r e c e n a V d . u n e x p l é n d i d o s u r t i d o e n a r t í c u l o s 

\ g e n e r a l e s p a r a H o m b r e s , d e P r i m a v e r a y V e r a n o 

T r a j e s a m e d i d a de c a s i m i r e x t r a n j e r o . . . % í i B . — . 

T r a j e s r i c a c o n f e c c i ó n , c o l o r e s v a r i a d o s . . . » 4 5 . — 

S o m b r e r o s de pa j a , g r a n m o d a » 4 . 5 0 

E n n u e s t r a . s e c c i ó n c a m i s e r í a t e n e m o s los 

g u s t o s m á s se lec tos desde » 4 . 5 0 

F e r n á n d e z , F e r n á n d e z y C í a . 

SARMIENTO Y TALCAHANO Coop. Teléf. 2218, Central 

* * * * 4 • 



A M B U R G - A M E R I K A L I N I E 

U N I T E D A M E R I K A N L I N E S 

P r i m e r viaje dei g^ran vapor alemdn 

D i r e c t o a V I C O V H A M D U R G O 

Comodidades especiales para 3.il clase del vapor " T e u i o n i a " 

C O M E D O R - S A L O N D E FUMAR - SALA PARA S E Ñ O R A S 

El " T e u t o n i a " conduce tambie'n pasajeros de l.R clase 
para Vigo y Hamburgo, disponiendo de suntuosos 
- salones, camarotes y departamentos de lujo. -

B o l e t o s de l l a m a d a d e V i g o y H a m b u r g o 

R E C O N Q U I S T A 3 3 5 B U E N O S A I R E S 

D U L C E D E L E C H E 

G r a n j a B l a n c a 

D U L C E D E L E C H E C O N C H O C O L A T E 

G r a n j a B l a n c a 



G . G a r c í a y C í a 

C O M I S I O N E S Y : : : 

C O N S I G N A C I O N E S 

2 5 D E M A Y O 3 4 7 

I B i i € * i i A i r e s r 



A ñ o Buenos Aires, Octubre de 1921 N." 24 

CENTRO REGIÓN LEONESA 
de A y u d a Mutua , Recreo e i n s t r u c c i ó n 

No se devuelven los originales que se reciban, aunque no se publiquen, ni 
se sostiene correspondencia acerca de ellos. 

Diríjase la correspondencia relacionada con la Revista al Director de la 
misma, T u c u m á n 620. 

Esta Revista se distribuye gratuitamente a todos los socios. 
Su publ icación no grava absolutamente en un centavo los fondos sociales. 

N U E S T R O D E B E R 

El Centro cuenta en la actualidad con 
quinientos asociados, la inmensa mayoría 
de los cuales se hallan compenetrados de 
la meritoria labor que lleva realizada en
tre los conterráneos qne se lian visto obli
gados a solicitar su ayuda, la que siem-
pre les prodigó con la mayor liberalidad, 
sallando la. C. 1). más de tina vez por en
cima de los estatutos, llevada., no sólo 
de sus generosos sentimientos, sino por 
estar segura de interpretar en situaciones 
angustiosas el sentir unánime de todos 
los asociados no pudiendo hacer todo el 
bien que ella desea por la más elemental 
de las razones, o sea por ser los gastos 
grandes y las entradas pequeñas. 

Rn el mes pasado se1 presentó un caso 
de los "más dolorosos une vamos a dar a 
conocer por si alguno de nuestros lectores 
lo ignoran. 

Doña Vicenta Montero Pérez, madre de 
tres criaturas, el mayor de los cuales 
cuenta seis años de edad, se vio tan ago
biada por el infortunio, que fué encon
trada por una dama de nacionalidad fran
cesa, en estado tan lastimoso, que le pre-
g u n t ó : ¿Qué le pasa, señora. ' , y ella (pie 
estaba rodeada por sus tres hijitos, aho
gada por los sollozos, le contó su historia, 
breve, sencilla, pero tan triste como con
movedora. 

Allá en nn rincón de la provincia leo
nesa, en la edad de las ilusiones, escuchó 
los halagos de un hombre con corazón de 
hiena y su cariño era tan intenso, que 
ante la oposición de nn tío que la había 
educado, no t i tubeó en abandonarlo, v i 
niéndose a ésta en busca del objeto de 
sus ensueños, al que encontró, y de quien. 

triste es decirlo, fué abandonada cuando 
más lo necesitaba, sino por ella al menos 
por sus hijos. 

Amargada sn vida, como es de supo
ner, con tan triste desengaño, solicitó la 
protección, o por lo menos, el consejo y 
ayuda moral de nn paisano, y la contes
tación ([ne le dió fué tan soez, tan repug
nante, que optamos, en obsequio a los lec
tores, el no darla a conocer. 

Conociendo su si tuación, se vio agasa
jada por una vecina conocida, precisa-
im nte por ser tan usurera, que se la con
sidera capaz de vender sn alma al diablo, 
t r a t ándose de intereses, pero bien pronto 
descubrió el f in que perseguía la ladina, 
negándose desde el momento a recibir sn 
protección, encontrándose , como es na
tural , asqueada, sin pan ni amparo de na
die y decidida, en sn desesperación a sui
cidarse, a r ro jándose con las tres criatu
ras al paso del tren, según manifestó al 
terminar su nar rac ión . 

Conmovida la caritativa dama, la con
soló moral y materialmente como mejor 
pudo, y se pres tó a solucionar la situa
ción de la infeliz, pero no siendo ningu
na rentista, y sabiendo por la interesada 
que su anhelo era irse, ¿a dónde sino a su 
aldea?, solicitó la protección de una So
ciedad francesa y la contestación fué ne
gativa por no pertenecer a dicha nacio
nalidad, acudió a una similar inglesa y 
obtuvo el mismo resultado, con la dife
rencia de que le fué entregada una tarje
ta de recomendación para el señor Presi
dente del «( 'entro («allego», quien la. aten
dió deferentemente, y le dijo que había 
un Centro llamado «Región Leonesa» del 
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que tenía los mejores informes en el que. 
seguramente, encontrar ía protección, y 
que si sus gestiones ante él no le daban 
resultado, que volviese, que él la atende
r ía en lo que le fuese posible. 

La C. D. nombró a dos de sus miembros 
para cerciorarse de la veracidad do los 
hechos, y desgraciadamente los compro
bó con creces, palpando, digámoslo así, 
la realidad de los hechos, acordándole , en 
vista de su informe, un subsidio de tres 
pesos diarios durante el tiempo necesario 
basta conseguir pasaje gratuito, lo que 
felizmente se ba logrado., gracias a la gen
tileza del señor Cónsul de España, don 
Joaqu ín de I turralde para con nuestro 
Centro; pero si las entradas del ('entro 
fuesen mayores, hubiese solucionado el 
caso con toda rapidez; y ésto es, precisa
mente, lo que en nombre del Centro se os 
pide para bien de todos los que Lleguemos 
a vernos en situación tan extrema ; y es 
tan sencillo el conseguirlo, que con un 
poco de buena voluntad estaría hecho; 
bas ta r ía tan sólo que cada socio hiciese 
otro socio, pues esto no origina perjuicio 
a nadie, y con ello dar íamos un paso tan 
gigantesco para resolver casos de esta na
turaleza, que tan sólo los (pie conocen las 
entradas y los gastos del Centro se pue
den dar cuenta exacta de ello; pero los 
que no se han tomado el trabajo, o mejor 

dicho, el interés de averiguarlo, se da rán 
perfecta cuenta al saber que ios que d i r i 
gen los destinos del Centro no liarían, si 
esta iniciativa se llevase a feliz término, 
como nuestro mutuo interés nos lo exige, 
más gasto que el que en la actualidad tie
ne, siendo la única diferencia la comisión 
de cobranza, beneficiándose el Centro en 
una ut i l idad mensual aproximada a 450 
pesos con los cuales se podr ían enjugar 
muchas lágr imas, tantas, que bien merece 
la pena el llamar vuestra atención en bien 
de todos por si respondéis , como no du
damos, a nuestro humanitario llamado. 

La satisfacción de la C. 1). sería inmen
sa el día (pie pueda resolver pródigamen
te los casos similares a éste, y seguros es
tamos de que la del asociado no sería me
nor. Animo, pues, pongamos de nuestra 
parte cuanto podamos, que el t r iunfo será 
de todos y para todos. t 

Estando el caso expuesto anteriormen
te fuera de nuestros estatutos, y, por lo 
tanto, de las atribuciones de la C. D., ésta 
hace constancia que a la interesada nin
guno en absoluto la conocía ni fué tam
poco recomendada a ella por ninguno de 
los asociados de que fuera leonesa, y esto 
tan sólo se le consideró causa más que su
ficiente para proceder en la forma que 
lo hizo. 

Pinos (León) 
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EL PRIMER SOCIO PROTECTOR DEL CENTRO REGIÓN LEONESA 
Cuando nuestro centro empezaba a dar s -

ñales de vida y sus entusiastas organizadores 
buscaban su afianzamiento, visitaban a aqué
llos que luego ban lucbado a su lado, para 
exponerles las ventajas que podría proporcio
nar a los leoneses la institución que habían 
fundado, don Manuel Alonso Criado dando una 
prueba de su generosidad, S3 inscribió como 
socio protector, siendo el qu.c inició la lista ds 
los dignos con
socios que apor- . 
tan su óbolo su-
)erior a la cuota. 

D o n Manuel 
Alonso C r i a d o 
ba sido para nos
otros, no sólo el 
s o c i o generoso 
que contribuye 
•con una cuota 
mensual, s i n o 
que en todas 
las oportunida
des que se le 
han presentado 
h a demostrado 
su cariño al cen
tro, asistiendo a 
todas sus vela-
rd a s, llevando 
niuchas veces 
nuestra repre
sentación en di-
íerentes actos 
realizados por 

i a colectividad 
y siendo ejem
plo de dedica
ron y afecto al 
dentro Región 
Leonesa. 

S u biografía 
es sencilla y 
•cofta, ha sido 
u n trabajador 
QUe ha laborado 
en Pro de la ins
trucción en la 
gran Metrópoli 
sud Americana, 
y de los resul
tados de su ac
tuación son bue
na p r u e b a la 
Pléyade de ilustres discípulos, que en los di
ferentes ramos del saber, descuellan por el 
empuje de su inteligencia. 

Nació don Manuel en Quintanilla de Somo-
sa (Astorga), provincia de León, hizo en Za
mora su carrera, y en 1891 fundó en Buenos 
Aires un colegio de segunda enseñanza con 
el nombre de Instituto Mercantil, que fué du
rante muchos años la primera institución de 
esa índole, y por sus aulas desfilaron lo más 
granado de la Sociedad Porteña. Este colegio 

DON MANUEL ALONSO CRIADO 

fué más tarde adquirido por el Estado, para 
fundar con él un colegio nacional. 

La Asociación Patriótica Española nos ha 
confirmado el buen concepto en que sus con
terráneos lo teníamos, y demostrándonos que 
el respetuoso afecto con que lo miramos en 
el Centro Región Leonesa, no es patrimonio 
exclusivo nuestro, con lo que se prueba la ver
dad del refrán que dice: «Que la cuba de buen 

vino no necesi 
ta bandera», ya 
que don Manuel 
Alonso Criado 
v i v í a retirado 
de la vida de la 
colectividad y 
fué llamado a 
ocupar la presi
dencia de la 
Principal insti
tución española 
en la Argentina. 

Antes de ve
nir a Buenos 
Aires, se dedicó 
a 1 periodismo 
en la vecina 
República d e l 
Uruguay, cola-
boiando en la 
confección d e 1 
periódico «L a 
Colonia Españo
la» que había 
fundado en la 
ciudad de Mon
tevideo su se-
ñ o r hermano 
don Matías, y 
que fué el pri-
m e r periódico 
español que se 
publicó en aque
lla, república, el 
que se distin
guió por su sano 
h i s p a nismo y 
sus campañas 
en pro del acer
camiento y me
jora de las re
laciones Hispa
no Americanas, 
la p r o t e cción 

otorgada a los españoles residentes y la aten
ción que prestaba al intercambio comercial 
entre aquel país y la madre patria, bregando 
por la mejora de las tarifas aduaneras a fin 
á s que los productos españoles pudieran com
petir con sus similares de otros países. 

En la redacción de «La Colonia Española» 
demostró don Manuel las dotes que para el 
periodismo posee, y que le hubieran dado re
nombre, a no haberlo llevado sus aficiones al 
terreno de la enseñanza. 
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E S R A N A . 

¡ E s p a ñ a ; noble y generosa E s p a ñ a ; 
patria querida ! 

Tus hijos de América, te recuerdan hoy 
con orgullo y cariño. E l mundo, todo él 
sin excepciones, se inclina reverente, 
r ind iéndote t r ibuto de admiración y re
conocimiento. 

Eres como tn Historia, única. Tías des
cubierto América : has dado a un mundo, 
otro mundo; y a él en In gloriosa aven-

ber cumplido para con el mundo, con t u 
obra magna, atrevida y audaz, duermes 
sobre tus lauros; y como recuerdos de
placer, de un placer inmenso que te em
briaga, permaneces le tárgica, y de cuan
do en vez, un día y otro día, de hora en 
hora y de minuto en minuto, balbuceas, 
entre sueños el nombre de tus hijos de 
Amér ica : «Ni puedes, ni quieres o l v i 
darlos». 

SAN EMILIANO (LEÓN) 

tura, donaste el tesoro precioso de tus 
costumbres, de tu sangre, de tu idioma; 
recuerdo de tu sublime generosidad. 

En f in , lo distes todo; y si por pró
diga has empobrecido en el orden mate
r ia l , no así en el moral, fuente inagotable 
de t u envidiada riqueza. 

¡España ! , prototipo de h ida lgu ía ; al 
declararse la emancipación de tus hijos, 
lias abandonado tu superior si tuación so
bre los d e m á s ; y cual madre cariñosa y 
santa, acariciada por los halagos de ha-

Mientras tanto, aquellos que envidian 
tu superioridad moral, aquellos que am
bicionan tus glorias declarando con su» 
intrigas la incapacidad de oponer a tu 
Historia otra Historia, reclamando para 
sí tus méri tos y privilegios, siguen nave
gando por una corriente intrigante y 
falsa. 

Despierta España , abandona tu iner
cia ; desprecia la ruindad de tus pobres y 
miserables» enemigos; levántate enseguida, 
y reta al mundo invi tándole a imitar si-
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SAN EMILIANO (LEÓN), AL FONDO PEÑA UBIÑA 

quiera t u Historia, a igualar t u poderío 
moral, a eafltar tus grandezas; a definir 
tus virtudes, t u nobleza, t u h i d a l g u í a . . . 

Muchos te han cantado, pero nadie co
mo López García, en sus recuerdos pa
tr iót icos al Dos de Mayo, ha evocado tan 
acertadamente tu nombre: «No hay un 
puñado de t ierra sin una tumba espa
ñola». 

Y en tus pasos, has abandonado el be
neficio propio; no has explotado tus con-
quistas; pero no has omitido en ellas sa
crificio alguno; te has caracterizado por 
desinteresada y al truista; dedicándote con 
alma y vida a educar, a enriquecer los 
pueblos de tu descubrimiento con tus há
bitos y costumbres, con t u idioma, con tu 
sangre: «preciosa sangre española que ha 
regado los férti les campos de América». 

Despierta E s p a ñ a ; vuelve a América 
con tus miradas ; no basta t u pensamien
to constante en ellas; recréa te orgullosa 
sobre el valor inmenso de t u esfuerzo 
grandioso y muestra al mundo con orgu
llo los resultados de t u obra. 

Tus hijas, las que en el Continente 
Amorieano hablan como tú, las que si
guen con fidelidad tus costumbres, las hi
dalgas también, Américas de habla espa
ñola, s iéntense orgullosas de llevar i n f i l 
trada, en sus venas tu rica sangre. Hoy 
te recuerdan, como te recordaran ayer, 
y romo te r eco rda rán mañana , con agra
decimiento, con amor; y al despertar de 
cada día, balbucean también, como re
cuerdo imperecedero, tu nombre . , , ¡Ma
dre . . . ! 

E, Luqueri . 



Los Tesoros de un Hidalgo 

PARA LA REVISTA DEL "CENTRO REGIÓN LEONESA" 

Tengo siete retoños, uña honrada mujer, 

l^anco pan de buen tr igo y uña tierra que arar, 

recias manos que saben trabajar y folgar, 

fe en el Cielo y un alma que nada ha de torcer. 

Esto tengo, y aliento por llegar a tener 

colmado (A apacible bienestar de mi hogar: 

dé mis propios retoños otros han de brotar 

y como una esperanza los veré florecer. 

A ellos leyó mi nombre, sin taclia y sin mancilla, 

la gloriosa caricia de este sol de Castilla 

y el amparo sagrado de mi vieja casona. 

Y como aún en la tierra prevalece el villaiio3 

les da ré para guarda del honor castellano 

de mis antepasados la pesada tizona. 

ñu 
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Los dolorosos sucesos ocurridos en la 
zona española del Norte de Africa en . lu-
lio úl t imo, precisamente cuando se cum
plía E doce años de aquellas otras jornadas 
inolvidables en que cayeron gloriosamen
te Pintos, Cabrera, íbáñez Marín, y con 
ellos un puñado de pundonorosos jefes y 
oficiales y una juventud risueña y abne-

cias de mezquina poli t iquería , unió a to
dos los españoles bajo una común aspira
c ión: Castigar el agravio inferido por la 
traición rifeña al inmaculado pabel lón es
pañol vengando también a los que heroi-
earaente supieron morir en aras del deber 
cumplido. 

Anual, Sidi Dris, Nador, Monte A r r u i t , 

f 2 ^ 

ROSARIO PACHECO, ta. TIPLE DEL TEATRO DE LA COMED'A, ACREDITADA INTÉRPRETE DE CANCIONES REGIONALES LEONESAS 
gada, empeñados en implantar en la in
hospitalaria tierra marroquí como sím
bolo de civilización, el protectorado es
pañol , por voluntad de un concierto de 
potencias europeas, que confiaron a la 
nación hispana tan bou rosísima misión, 
ba sido el acicate que, salvando diferen-

¡ Cuán tas proezas! ¡Cuántas h a z a ñ a s ! 
¡Cuán tas vidas estoicamente ofrecidas en 
holocausto de la patria! Sino fuéramos 
españoles, sino conociéramos nuestra glo
riosa historia, do se enumeran los hechos 
que la dieron bril lo, nos bas tar ía exami
nar con juicio sereno lo ocurrido recien-
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teniente en Marruecos, para convencer
nos de que nuestro sufrido ejército es la 
más pura representac ión de la valent ía 
de que goza justo renombre nuestra ra
za. ¿Qué otra cosa que su valent ía per
sonal llevó al bizarro general Silvestre 
a la posición avanzada donde había de 
hallar la muerte, para la que tuvo un 
i'illimo gesto de bravura? ¿Qué, sino su 
temple, sostuvo al barón de Casa Da val i -
11 os en Monte1 A r r u i t , sin víveres, escaso 
de municiones, sin comunicación con el 
grueso del ejército, resistiendo un sitio 
imposible de no contar con el espír i tu de 
sacrificio, con el sublime amor patrio que 
animaba a don Felipe Navarro, a su ofi
cialidad y a su tropa ? 

Juicios hay, que en las horas de emo
ción que atravesamos, reparan en la pe
quenez de culpar a uno u otro del revés 
sufrido en Africa ; quede esta tarea para 
más tarde. Nuestros soldados se encuen
tran empeñados en una lucha que atrae 
la atención del mundo entero, ya que de 
ella se espera ver salir victorioso el pen
dón rojo y gualda que hace sesenta años 
t remoló en los minaretes de Te tuán , y 
paseó triunfante por Castillejos y Waad-
Kas. Nuestros hombres de estado se han 
agrupado, olvidando sus rencillas parti
distas, impregnados de la unción pat r ió
tica que domina en el ambiente, y unos 
con su cooperación personal al frente de 
una cartera, y todos dispuestos al .sacri
ficio por la Patria, forman un admirable 
conjunto que el pueblo español mira con 
s impat ía , a la cabeza del cual, en su pues
to de honor, de avanzada, descuella esa 
figura siempre animosa y eminente que 
se llama Antonio Maura Montaner. Y el 
pueblo todo, sin distinción de clases, en 
una unión sagrada, coopera en diversas 
formas en la lucha, que dará eomo final 

sin duda alguna, la victoria para nues
tras armas, el respeto para los indiscu
tibles derechos de España en Marruecos. 

¿Qué, pues, puede hacen-nos dudar, 
cuando todo se desenvuelve en el medio 
más propicio? De un lado del estrecho, 
veinte millones de almas con la vista fija 
en Melil la, presididas por un Rey patrio-
la y culto entre monarcas, que vibran al 
unísono, y que forman una sola opinión, 
una sola idea, una sola voluntad. Del otro, 
un centenar de miles de soldados, prestos 
a la l i d . aguerridos y briosos, a cuyo fren
te tienen un joven caudillo digno del 
ejército que manda, y cuya bri l lant ís ima 
carrera mi l i ta r constituye la más sólida 
ga ran t í a de tr iunfo. Y por si esto fuera 
poco, aquí en esta América a que nues
tra gloriosa España dió, con la riqueza de 
su idioma, con la bravura de sus conquis
tadores, con la hidalguía de sus hijos, 
nueva sangre para formar su nueva vida, 
cientos de españoles que mantienen viví
sima fa llama del amor patrio, y que al 
exteriorizar sus sentimientos, alientan a 
los gobernantes, enjugan — con subscrip
ciones r áp idamen te abultadas —• muchas 
lágr imas , y forman legiones de volunta
rios que abandonando positivo bienestar, 
reclaman su puesto entre el vibrante son 
de los clarines en el campo de batalla. 

¡ E s p a ñ a ! ¡Madre1 E s p a ñ a ! Confía sere
na y majestuosa en la victoria de tus h i 
jos. Y si las vanguardias epie hoy en los 
riscos africanos sostienen con honor t u 
gloriosa enseña, no bastasen a imponer 
tn soberanía al á rabe indómito y bárba
ro, seríamos nosotros, españoles y ameri
canos, los epie iríamos confundidos en 
fraternal abrazo a brindarte nuestras v i 
das, siguiendo la ^estela gloriosa abierta 
eui Annual por Mamml Fernández Silves
t r e . . . Bülarc l ie . 

PUETO DE PINOS (LEÓN) 
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España , madre nuestra, Nación augusta 
[y l ibre 

En cuya tierra santa su templo alzó el 
[honor, 

El himno de tus glorias en nuestros labios 
[vibre 

Con el sagrado fuego que enciende el 
1 patrio amor. 

Tu enseña al aire ondea cual lábaro 
[d iv ino: 

Héroes le dió a la Historia, már t i r e s a 
[la Fe; 

Signó Colón con ella el épico camino 
('nando soñando mundos a 

[descubrirlos fué. 

ASTORGA - CASA CONSISTORIAL 
COMO 

España en nuestros cánticos 
Tus glorias narraremos; 
De tus acciones ínclitas 
Ejemplo tomaremos; 
Y el rojo y gualdo símbolo 
Donde encarnó t u ser 

Como leales subditos 
Sabremos defender. 

11 

Uncidas cien Naciones a su t r iunfa l 
[carfoza 

Hacer de España feudo Napelón pensó 
Y a su ambición responde Astorga y 

[Zaragoza 
Que exterminarnos pueden; pero 

[humillarnos no. 

Y cuando cruza el águi la francesa 
| el Pirineo 

Y en su rapaz instinto cayó sobre Madrid, 
Gritando: ¡Viva E s p a ñ a ! con ronco 

[clamoreo. 
Los hombres y mujeres corrieron a la l i d . 

CORO 

Rugió el enojo bélico 
V en la espantosa guerra, 
Cuando de sangre heroica 
Se humedeció la tierra, 
La sombra de Retógenes 
Denuedo vino a dar 
Para vencer ai déspota 
Y la t ra ic ión vengar. 

I I I . • 

Astorga, en esa lucha que el 
[patriotismo r iñe , 

Inespugnable fuerte te alzaste al invasor, 
Cada vetusto muro (pie tu recinto ciñe, 
La cicatriz conserva de tu inaudito ardor. 

Contra ella se estrellaron de Francia las 
[legiones 

N i el hambre n i la muerte te hicieron 
[vacilar, 

Y oyeron de t rás de esos ruinosos 
[torreones 

E l alma Numantina de nuevo palpitar. 

CORO 

Por tanto valor cívico. 
Leal ciudad de Astorga, 
Hoy la Nación Hespér ica 
E l ga lardón te otorga. 
Con sangre de tus héroes 
Pegaste esc laurel : 
Sobre tus sienes cíñelo, 
Digna te hiciste de él. 

Benito Blanco y Fe rnández . 
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¡ D E L A A L C A R R I A . . A . . . A . . . M I E L ! 
i 

E l Campillo, pobro puebleeillo de ta 
provincia de Teruel, de corto vecindario, 
que disfrutaba por la gracia de Dios y 
de la Consti tución de un alcalde bastan
te ce r r i l ; de un Ayuntamiento que hacía 
juego con el Alcalde; de su correspon
diente secretario; alguacil, campanero, 
.sacristán, albeitar, mancebo de farmacia, 
pregonero y demás cargos en una pieza 
de hombre; curioso ejemplar, imitación 
de la momia de Ramsés I I , vestido de 
luto. 

Amén de otras v muchas grandes r ¡ -

mocosas, que con su camisa al aire aque
llos, por la parte de a t r á s del pan ta lón , 
el mendrugo bajo el brazo, descalzos, sin 
más abrigo (pie la t ira de orillo de paño, 
que a guisa de tirantes sujetaban los pan
talones, hacían sudar t in ta al bueno de 
don Cástulo, representante del saber, en
cargado de cepillar las toscas cabezas de 
los rapaces y otras curiosidades, como: 
Gacinta la comadre, Menciana la matala-
dronas, Capatis, Comigos y demás hono
rables restos de la historia del lugar que 
con buen golpe de mozos rondadores y el 
tabernero, componían los habitantes de 
la heroica vil la. 

CAPILLA DE CARACOUSTE (LEÓN' 

paz per-
sacrificio 
él) escu-

quezas de la heroica y desnivelada vi l la 
del Campillo, se podían admirar: la so
lana de Mosen Sixto, el antidiluviano pá
rroco, bonachón y barrigudo é l : los que
vedos de don Lucas, el juez d( 
pé tuo, el cual hacía el enorme 
de marchitar su vida (según 
chando sin interés , por amor a la justicia, 
las querellas de sus convecinos; pero se
gún las viejas, iba pasando a sil haber los 
campos y haciendas de todos aquellos po-
brecitos que tanto sacrificio le costaban; 
la capa del Síndico, histórica por todos 
los estilos, prenda de rigor en las bodas 
de las generaciones pasadas y de servicio 
activo, herencia que de padres a hijos se 
t r ansmi t í a como sacrosanto emblema de 
la estirpe. 

Después de tales maravillas, solamen
te quedaban una veintena de mocosos y 

n 

Llegamos en momentos solemnes para 
el porvenir de Campillo; el Ayuntamien
to está sesionando en pleno; penetramos 
en el recinto de la casa consistorial, te
merosos de profanar la obra de los cere
bros que regían a la sazón los destinos 
del vecindario; cautelosamente nos acer
camos a la puerta del salón de sesiones; 
en aquel momento, la voz grave del alcal
de anuncia : «Señores concejales, se abre 
la sesión». 

En efecto, miramos por las rendijas 
(que no eran pocas) de una puerta huér
fana de cerradura, t r a ída y llevada por 
el viento a cada ráfaga , y ante nuestros 
ojos vimos el cuadro más pintoresco qnc 
pudié ramos soñar. 
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LA VEGA DE LOS VIEJOS (LEÓN) 
En habi tación, cuya forma no han de

finido todavía los geóme t r a s ; con dos 
ventanas, demasiado grandes para estar 
•sin postigos, cortinillas ni otros lujos que 
impidieran la libre circulación del aire. 
,ante la única mesa de pino, coja de una 
pata, no pudimos averiguar si por enfer
medad de la misma o mala acción del pa
vimento, estaba el alcalde sentado en si
lla de enea, con la gravedad de las gran
des solemnidades. 

Dos bancos largos, mondos y lirondos, 
•colocados junto a la pared, uno en fren
te de otro, a ambos lados de la mesa des
cripta, sostenían, no sin vilipendio, las 
satisfechas humanidades de los conceja
les; en el centro y de pie el alguacil ejer
ciendo una de sus múlt iples funciones. 

No otros lujos que un tintero de barro, 
no puedo asegurar si lleno o vac ío ; un 
pliego de papel de oficio, el l ibro de ac
tas y un porta plumas; todo ello sobre 
la mesa, componían el contenido del sa
lón de sesiones; salvo algunos adornos 
que la naturaleza pródiga se había encar
gado de colocar espontáneamente , como: 
telas de a raña , restos de nidos de algún 
que otro aveehucho y demás detalles que 
figuraban en las vigas desnudas del te
cho y que no siempre es posible reseñar 
con proligidad por que escapan a la pers
picacia del cronista. 

Hemos dicho que empieza la sesión: 
Tiene la palabra el Síndico que dice: 

Señor Alcalde. — Lo primero es pensar 
de acude va a salir el gasto de la mirien-
da que comemos en el Ayuntamiento dim-
pues de cada sesión. 

El Alcalde. — ¿De aonde ha de salir? 
De los fondos municipales; ¡Alguaci l ! 

¿A cuánto ascienden las multas que has 
cobrao hasta la fecha ? 

El Alguacil . — A tres meriendas que 
llevamos comidas, que a diez duros son... 
trenta duros que paice, y le alvierto al si-
ñor Alcalde que ya no sé a quién cóbrale 
más multas; el tabernero ha dao ya to el 
vino, y como lo hemos bebió, ya no le 
pue echar agua pa mú l t a l e ; A l Tío Cerilo 
se le hemos comió todas las reses que en
traban en predio ajeno: la t ía Garrosa ya 
no pleit ía con las vecinas. . . no se podio 
multar a nadie, señor Alcalde en to la se
mana, esto está pe rd ió . . . 

E l Alcalde. — Entonces no podemos 
merendar, ¡pues no hay s e s i ó n ! . . . 

En aquel momento, una voz potente se 
oye gr i tar desde la plaza : 

¡De la Alcarria . . . a . . . a . . . m i e l ! . . . 
El Alcalde. — ¡Alguaci l ! Baja a la pla

za, llama al tío de la miel y . . . ya sabes 
que tenemos que merendar. . . 

Rápido como el pensamiento, el bueno 
del funcionario, obediente a las órdenes 
del superior, se encara con el vendedor 
de la miel. 

E l alguacil. — ¡ Guen hombre! desta
pia el puchero, a ver la miel. 

El vendedor deseoso de hacer negocio, 
muestra su mercader ía . 

—¿Cómo es eso? — Exclama el algua
cil, cuyos ojillos brillaban ante la pers
pectiva de saborear el rico producto. Esa 
miel es falsificada, soy el alguacil del lu
gar; paga cinco duros de multa y queda 
decomisao el puchero con la miel ; pa que 
otra vez no vengas a engaña r al vecinda
rio ; y date por satisfecho de que no tomo 
Otras medidas. 

E l pobre vendedor se quedó sin alien-
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td. ¿Cómo, falsificada la miel, cuando yo 
mismo la h i COgío de las colmenas? ¿En 
qué se conoce esa falsificación? 

Ante semejante pregunta, el golilla 
quedó dando vueltas a su escaso magín 
para encontrar el motivo de que la miel 
fuera falsificada ; pero pronto bro tó una 
idea salvadora. 

La miel legí t ima es muy apetecida por 
las moscas, t u no llevas ninguna mosca, 
la miel es mala; paga, pues, los cinco 
duros deseguida o te llevo a la perrera. 

Mohíno y cabizbajo, nuestro hombre 
aflojó los cinco duros y el puchero de la 
miel, a lejándose, echando pestes al al
guacil. 

En cambio este úl t imo subió triunfante 
ante el Ayuntamiento que esperaba an
sioso el resultado, depositando sobre la 
mesa los despojos del vencido. 

¡Ya tenemos merienda!; aura ajusfar 
cuentas; pe ro . . . ¿qué has t ra ído , algua
cil?, falta]! cinco duros. 

—Siñor Alcalde, el máximo de multa... 
¿de aonde voy a sacar más? 

Alcalde. — Esto no es bastante. ¿Qué 
hacemos? Pága lo entre todos a escote. 

F n concejal. —• Las meriendas se pa
gan de fondos municipales. 

Alcalde. — Pues como falta dinero pa 
la merienda y ya tenemos cinco duros, se
s ión-permanen te hasta que se encuentren 
los otros cinco duros. 

Entre tanto, el vendedor de la miel, ra
bioso y deseando recuperar lo que in
justamente le habían sacado, regresó 6 
la posada, tomó otro puchero de miel, y 
acordándose de lo dicho por el alguacil, 
se dedicó a una verdadera cacería de 
moscas, las que iba sepultando en el pu
chero. 

¡Aura no d i rán que es falsificada!, y 
salió a la calle pregonando eon toda la 
fuerza de sus pulmoneg: ¡De la Alca
r r i a . . . a . . .a, . . miel ! 

A l cruzar por la plaza del Ayuntamien
to, paróse ante la casa consistorial y en
tonces si que gr i tó con fuerza: ¡ De la A l 
carria...a...a... miel legítima...a.. .a.. .! 

Otra diabólica idea cruzó por la men
te felina del alguacil al oír semejante 
pregón, y saliendo nuevamente a la calle, 
volvió a' llamar al vendedor, el cual tar
dó menos de lo que cuesta pensarlo, en 
destapar por segunda vez el tarro de la 
miel. 

— ¡ A u r a si qués l eg í t ima! — decía el 
desdichado—¡ mire las moseas,cuantashay! 

Nuevamente el alguacil puso gesto dé 
disgusto: ¡ quita miserable! ¿Te crees que 
estamos pa chanzas? ¿Quiés envenenar al 
vecindario? Segunda vez te pongo cinco 
duros de multa, y como g ü e r a s a presen
tarte con miel falsificada como antes o eon 
miel sucia como aura, llena de moscas, 
que es señal de estar podrida, te encie
rro ; paga los cinco duros y vete. 

Ante semejante historia quedó el ven
dedor paralitico de indignación. P a g a r é , 
pero yo quió saber qué he de hacer con 
la miel cuando venga a venderla a este 
pueblo, dijo el desdichado. 

Cómetela antes (pie presentarte estan
do el Ayuntamiento en sesión. 

Subió triunfante el alguacil, dejó los 
cinco duros sobre la mesa del Alcalde, 
por segunda vez, y ante tanta elocuencia, 
éste, con las solemnidades de rúbr ica , pro
nunció las palabras usuales: 

—¡Se levanta la s e s i ó n ! . . . 

J e rón imo Gómez Izquierdo. 

QUIIMTANIL LA-MURI AS DE PAREDES (LEÓM) 



C A L V A R I O DE A M O R 
PARA LA REVISTA DEL CENTRO REGIÓM LEONESA ? 

¡Cuánto rae haces sufrir y cuánto te amo! 
Roy discípulo fiel de aquel Maestro 
que supo perdonar a Magdalena 
y a los que, sin piedad, muerto le dieron. 
Y todo por amor. Por eso llore 
mis inefables penas en silencie, 
y te amo siempre m á s ; y de rodillas 
y los brazos en eruz le pido al Cielo 
que me ames tú también, como yo te amo, 
para que sea nuestro amor eterno. 
V que si no me amases 
no decaiga mi espíri tu un momento 
en la santa odisea 
de amor píir<i que vivo y porque muero. 

Que nunca abrupta y larga 
mire la cuesta porque voy subiendo: 
ni pesada la eruz que, por amarte 
basta morir, sobre los hombros llevo. 
Que se tornen en flores las espinas 
de la corona que me vas tejiendo. 

Que al llegar a la meta del Calvario 
a morir, por amor, en el Madero, 
mi agónica sed calmen 
las dulcísimas mieles de tus besos. 
Y que sean mis úl t imas palabras 
para pedirle al Cielo 
que te perdone, como yo lo bago, 
todo el mal que me lias hecho. 
Y después, cuando muera, 
que no te mate a t i el remordimiento. 

FÉLIX CUQUERELLA 



'22 RKVISTA DEL CENTRO RÍÍGIÓN LIEOXKSA 

L E Z Ó f S i V C A S T I L L A 

León primero, porque León liié el pr in
cipio de España . 

La «Legio Séptima Gemina», fué la fun
dadora. 

Y después de la invasión moruna, el 
reino de León fué el alma de la Recon
quista. 

Los reyes de León habían puesto ya a 
los moros la frontera en el Duero, cuando 
todavía no era Castilla más que una me-
rinidad, harto revoltosa, por cierto. 

Recuerdo haber leído hace años en un 

en quien definitivamente se unieron los 
dos reinos, obtuviera primero el de Cas
t i l la , cedido por su madre, comenzando 
a llamarse Rey de Castilla; y luego, al 
heredar el Reino de León, por muerte de 
su padre, no hizo más que añad i r «y de 
León», dejando así a León en segundo lu 
gar, aunque era el Reino principal y el 
más antiguo. 

Y como por la brevedad no era cosa de 
repetir los dos t í tulos, se le llamaba solo 
«Rev de Castilla», 

VILLAFELIZ ( LEÓN ) 
periódico de provincia elogios de otro 
periódico, porque hablaba bien de León 
pero reconociendo la grandeza de «( 'asti
lla Madre» . 

¿Qué Castilla Madre? Contenta y or-
gullosa debe de estar de ser «Hija» ¡Có
mo que Castilla tomó su nombre de los 
«Castillos» que los Reyes de León habían 
edificado en tierra de Campos para que 
los moros no volvieran a ocuparla! 
:' Después, la injusta preponderancia no
minal de Casi illa en la Edad Media, se 
debe fl un hecho casual e insignificante: 
el hecho de (pie Fernando 111 (el Santo), 

Lo mismo sucedió luego con los orga
nismos políticos. Se creó un Consejo Real, 
naturalmente, para informal' en los asun
tos de los dos Reinos, León y Castilla, 
pero como se le llamaba sólo Rey de Cas
t i l la , el Consejo se l lamó también «Real 
Consejo de Castilla», como si el Reino de 
León no existiera. 

Es Una injusticia histórica de las ma
yores, pero ya no tiene importancia. F o t ' 
que ya no habla de Castilla Madre, más 
que a lgún inconsciente. 

Antonio de Valbuena. 



REVISTA MÍL (JKNTHO REGIÓN LJONESA 23 

Los arenales 

"NTo sé qué t i en o la noche 
de San Juan, tan celebrada, 
que cuando (A sol, fatigado 
por la diaria caminata, 
tras Foncebadón oculta 
su faz rubicunda y ancha, 
parece que entre las sombras 
late aun la luz velada 
y con ella los colores 
y la a legr ía se encarnan. 

Huye el sueño de los párpados 
y las gentes se preparan 
a ensayar las mil consejas 
que con infalibles cabalas 
hacen ver flores y ha reos 
y dan remedios que sanan. 

En la calle y en paseo 
muchedumbre alborozada 
celebra con canto y bailes 
la verbena, que aquí llaman 
«los arenales». Admiran 
lodos la esbeltez de palma 
y la gracia encantadora 
de mis hermosas paisanas 
das hay que quitan el hipo, 
lo digo aquí en confianza'). 

Otros, de gustos sencillos, 
van de bureo a la plaza 
por ver la humeante hoguera 
donde las urces estallan 
invadidas por el fuego 
hasta convertirse en ascuas, 
que a cenizas SÍ1 reducen 
como la nieve de blancas, 
símbolo de la existencia 
terrenal tan decantada; 
primero nieblas: el humo; 
luego pasiones: la brasa, 
y después los desengaños 
precursores de la nada. 

En torno a la hoguera enorme 
bostezan los papanatas, 
los chiquillos sallan ágiles 
la p i rámide de llamas, 
y un municipal sesudo, 
provisto de larga estaca, 
lo mismo departe lapos 
que hurga el fuego con cachaza. 

Llegando por una calle 
al compás de airosa marcha 
apare ce bullanguera 
y numerosa parranda 
manejando acordeones 

y violines y guitarras, 
firme el regulado paso, 
r isueñas la faz y el alma. 
Detiénesc a poco y forma 
círculo frente a una casa ; 
lanza él vals su ri tmo alegn 
muévese alguna persiana 
y satisfecha la gente 
por haber sitio escuchada 
tuerce el rumbo a otra vivienda, 
reanuda la serenata 
y así va mariposeando 
entre música y miradas 
hasta llegar del J a r d í n 
a las avenidas amplias 
para terminar la noche, 
ni triste ni fatigada. 

Alguien que dormir no pudo* 
inquieta y enamorada, 
deja pronto al blando lecho 
y a la incierta luz del alba, 
temblorosa y sonriente 
ve adornada su ventana 
con el ramo que pregona 
de sus amores las ansias: 
y emocionada lo mira 
y cuidadosa lo alcanza 
para conservar las flores 
en tal a vera na ánfora 
y p rendérse las a turno, 
ya en el pecho, donde guarda 
de su cariño el tesoro, 
ya en la cabeza gallarda, 
estuche de sus recuerdos 
y de su hermosura gala. 
¡Oh noche la de San Juan, 
Noche tibia y perfumada I 
¡Quién volviera a los veinte años 
como tu tornas callada 
en todas las primaveras 
a dar fe de t u constancia ! 
¡y, no así la primavera 
de la vida, que se escapa 
Fugaz como tus cantares, 
cual tus enramadas rápida ! 

¡Va ni aun «a coger el trébole» 
nos dejan ir nuestras canas! 
(Yo sé de quien se las tiñe 
y así los cincuenta engaña 
con ladina travesura. 
Eso es como — verbigracia — 
si jugando un solitario 
se hiciera uno mismo trampas). 

Santiago Alonso Garrote 
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EL BIERZO Y SU POESIA 

E l Bierzo es un vasto anfiteatro de 
mon tañas entre Zamora, León, Asturias 
y Galicia; una especie de circo lunar, ce
rrado en todos los sentidos por nevadas 
cres ter ías si lúricas y regado por ríos au
ríferos como el Bueza, el Cúa y el S i l ; un 
retiro dulce y misterioso, en el que flo
reciera primero la inestudiada civiliza
ción celt ibérica, después el convento j u 
rídico de Astorga. la «Astúriea Augus ta» 

pañola, mitad j a rd ín , mitad vandalizado 
relicario. 

La mole de la Aquina, al Sur, conser
va en las místicas gargantas de sus ria
chuelos junto a las ruinas de Compludo, 
aquel Monasterio de Montes, fundado en 
el siglo V I por el asceta San Fructuoso, 
y testigo que fué de los triunfos de los 
Ramiros, Bermudos y Ordoños leoneses; 
aquel ínfimo santuario de las cuevas tro-

IGLESIA DE VILLASEINO (LEÓN) 

que Plinio calificó de magnífica, y en el 
siglo X I I los Templarios, aquellos in i 
ciados, semi sacerdotes, semi guerreros, 
a quienes ha calumniado la Historia, in
capacitada de medir su grandeza princi
pesca. 

Todo es monacal, herádico e h i s tó r ico ; 
todo respira melancólicas añoranzas en el 
dormido Bierzo, en aquella Tebaida es-

gloditas de la «Pena-Alba» con honores, 
no obstante, de basílica, sólo por habef 
sido retiro de San Geradio, obispo de As-
torga, quien dejando allí a sus doce mon
jes ascendió como Jesús , sino a los cie
los de su glorificación, al agreste pico 
Aquiano, viviendo solo por encima de to
dos los hombres, a casi dos m i l metros 
sobre el nivel del mar, entre nieves y 
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ventiscas eternas, una milagrosa de 
la qm1 resta como testimonio la derruida 
ermita de la cumbre, donde en cierto día 
de Mayo o de Junio bailan aquellas gen
tes cán tabras , con ramos en las manos y 
otrog símbolos, unas ex t r añas danzas pa
ganas, qne no son sino la supervivencia 
de los ágapes solsticiales druídicos. 

La hermosa obra de Bertrand sobre «La 
religión de los galos-druidas» podría am
pliarse con cien costumbres ancestrales 
no cristianas, que doquiera sallan allí. 
López Moran las ha reunido en excelente 
ramillete, bajo el t í tulo de «Derecho con
suetudinario y Economía popular de la 
provincia de León», obra premiada por la 
Academia de Ciencias Morales y Políti
cas. 

Este autor nos dice que las Ordenanzas 
de Cármenes, capital de la Mediana de 
Argüel lo, exigían a cada vecino, que plan
tase1 al menos seis árboles cada creciente 
de la luna de Marzo. El pueblo se regía 
como Israel, Cartago y lodos los pueblos 
anli romanos, por un Consejo de Ancia
nos, del que emanaban todos los pode-
fes, y que declaraba las costumbres, di-
i'imía las contiendas e investía a los regi
dores cada año del símbolo de mando, 
con un ramo florido, recuerdo de tantos 
otros ramos o «árboles» como vemos en 
las costumbres druidas. Como éstos y co
mo los mejicanos, aún celebran las natu
rales danzas simbólicas en la noche de 
íáan Juan, siendo permitido entonces a 
los jóvenes tomar en brazos a sus prome
tidas, y con ellas zambullirse en las aguas 
sagradas de los arroyos. Hasta se han an

ticipado a la ciencia moderna, que aca
ba de destruir las propiedades radioacti
vas y medicamentosas en el rocío matu
tino, cuando ya aquellas gentes lo em
pleaban como remedio contra las enfer
medades cutáneas . 

Pero el hecho más singular de todos es
tá en el pasaje siguiente que copio a la 
letra de aquella obra: 

«En la Braña , Ayuntamiento de Enei-
nedo, en la primavera, (A primero de Ma
yo, a toque dé campana, se reúnen los 
mozos de ambos sexos y bailan; luego 
(Mías se marchan a los pajares; las siguen 
ellos, y se ponen a pares como las perdi
ces y duermen todo el verano juntos. En 
San Miguel, a toque de campana, bailan 
y se separan y, cosa rara, apenas si hay 
(pie lamentar muy de tarde en tarde des
lices de consecuencias... Mucho han tra
bajado los párrocos para quitar esta cos
tumbre; pero poco o nada han conse
guido.» 

Pese a malignas reticencias, la costum
bre anterior, como tal costumbre druida, 
es diona de la Edad caballeresca, aque
lla edad más «at rasada» que la presente, 
en la que damas y caballeros se amaban 
con locura sin haberse visto nunca, y sólo 
de oídas, ni más ni menos que Don Quijo
te de Dulcinea; edad, por úl t imo, en la 
que una simple espada, tendida en el le
cho entre dos amantes, impedía lo que 
los ojos de cien vigilantes Argos hoy no 
a lcanzar ían acaso impedir. 

E l oro del «Mons Medull ium y Castro-
Padame» , disperso en pepitas, en una ma
sa de aluvión antiguo de la que los ibero 
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romanos han removido más de 200 millo
nes de metros cúbicos, de terminó la per
foración del túnel romano de «Monte Fu
ñido», y junto con la fer t i l idad del suelo 
llenó aquello de canalizaciones como las 
de las mon tañas de Cabrera y lajro de 
C a r u m i o : de eastros fortificados como el 
«Bergidum Flavium» de Cascabelos, A l -
mázcas, San Andrés de Montejos y Fino-
lledo; de vías romanas cual el famoso I n -
tezamnium Bi'acai'a-Augusta ; y más tar
de de un buen centenar de monasterios 
y castillos, entre los que descuella por1 
su fortaleza y regia factura el de los Tem
plarios en Ponferrada. 

Desde los altos cubos de aquel propug
náculo, con todo el panorama bercense a 
los pies y, en torno, el novado anfiteatro 
de la lejanía, la mirada se siente a t ra ída , 
no tanto haciíi la grandeza infalsificabie 
de (jiiellos restos que desafían por igual 
a la barbarie humana y a los estragos de 
los siglos; ni hacia la «Tan» misteriosa 
(b'l escudo templario, campeando sobre el 
«Deus mihi costos, et ego disperdam inim-
cos rtieos» de su divisa de guerra, sino 
en la ermita del nevado pico de la Aguia-
na, que antes mencionamos, y (pie marca 
matemát icamente el Sur. Allí, sobre aque
llos inaccesibles ventisqueros, es fama qué 
encontró un MSÍIO el úl t imo templario, el 
trovador y cabalista don Alvaro de Bem-
bibre, hebreo cristianizado acaso, como 
los que alzasen antes la sinagoga de su 
feudal señorío personaje misterioso, en 
f in , cantado por la dulce prosa de Enri
que G i l . . . ¡Oh, santo rincón de indepen

dencia c á n t a b r a ! Todavía se escucha en-
tre el bullicio de las paganas fiestas aquel 
canto épico bil ingüe, primer balbuceo del 
romance castellano del siglo X1T que, re
cordando los numantinos heroísmos cán-
tabro-astures y galaicos. 

Pasemos por alto lo de aquellos dados 
blancos de madera de teja que se atribu
yen a los sortilegios y poderes t auma tú r 
gicos del buen Salomón, obispo de Astor-
ga, y de aquella notabil ís ima talla en ma
dera que representa al Niño Jesús jugan
do a las cartas con San Bernardo o San 
Antonio, a quien le da «el cinco de oros 
y el cuatro de copas», o sea uno de tan
tos símbolos de los caballeros del Tem
ple, que eran casi todos «Kosa-( 'ruces», y 
sin detenernos tampoco en la preciosa le
yenda de ( 'áceres Prat respecto a la «On
dina Oaricea» del lago de Oarracedo, que 
se halla no lejos, recordemos tan sólo 
aquella otra leyenda del mismo lago que 
de un modo insuperable nos narra Enri
que Gil . 

El sitio hoy ocupado por el Lago era 
antes un valle con una vieja abadía , re
gentada por un verdadero santo que cus
todiara a cierto huerfanito. En el pue
blo inmediato una mujer amparaba a otra 
no menos misteriosa niña. Niño y niña 
crecieron y se amaron, mientras él ca
zaba y ella apacentaba su rebaño. 

E l vicioso señor feudal de Cornatel se 
hubo de prendar ciegamente de la zaga
la, y desoyendo las exhortaciones del san
io abad, pretendió usar de la violencia. 
El joven le dió muerte, huyendo luego 

Y 
m 

i 

V 

TRUÉBANO (LEÓN) 
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M U S A L E O N E S A 
<E:I_ M A R A G A T O ) 

Le dicen que es descendente 
de una raza soñadora 
que fué dueña algunos siglos 
de las tierras Españolas. 
Lo dicen que hasta en sus trajes 
esta influencia se nota, 
y en sus costumbres hay dejes 
de aquellas costumbres moras, 
tan hondas y apasionadas, 
tan dulces y melancólicas. 
Para él, si lo sabe, calla 
o aparenta que lo ignora, 
pues, como cristiano, nunca 
quiso nada con Mahoma. 

Es trabajador a prueba 
es de una honradez notoria: 
y antes que apunta en sus labios 
del negro bozo la sombra, 
deja su región querida, 

deja su amor y su choza, 
y lanza por el mundo 
a buscar el pan con honra. 
V si la Díasa voluble 
de la fortuna le sopla, 
y si a fuerza de sudores 
algunas ganancias legra, 
el Maragato no tiene 
de avaricioso la nota, 
y se contenta con poco, 
y cuatro cuartos le sobran 
para «mercar» unas bragas 
negras, finas y sedosas 
para volverse a su ti tria, 
el bello rincón de Astorga, 
y allí con su Maragata, 
engalanada y vistosa, 
al son de los tamboriles 
bailar una danza mora. 

Isaac Martín Graui/o 
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E L R U G I D O E S P A Ñ O L 

Por S E R R A N O C L A V E R O 
Poes ía leída por su autor en la velada patr iót ica 

del "Centro Reg ión Leonesa" en el Teatro 
Mayo la noche del 25 de Agosto de 1921 

E s p a ñ a mía . ¡ Otra vez 
por r igor de tu destino 
sale el moro a tu camino 
para probar t u altivez. 
Ocultando la doblez 
de una voluntad t ra idora 
te l lama &u protectora 
r i n d i é n d o t e p l e i t e s í a , • 
y te 'hiere la g u m í a 
tras la reverencia mor^. 

H o y recuerdas con dolor 
tu nobleza p roverb ia l : 
KJSIO' vive m á s el leal 
que lo que quiere el t r a i d o r » . 
E n M o n t e A r r u i t y N í \ d o r 
envuelta por la acechanza 

• has pagado1 tu confianza 
con t r i b u t o ensangrentado, 
y oye el Profeta, eispantado, 
tu rug ido de venganza. 

Eres hoy , E s p a ñ a m í a , 
la misma que siempre has s ido ; 
por la espalda te han herido' 
p u ñ a l e s de a levos ía . 
Porque tan noble y bjravía 

• es tu cond i c ión preclara, 
i que en la t r a i c ión se prepara 

el que te quiere ofender, 
(pues sabe que cara a cara 
nadie te puede vencer. 

Cara a cara, bajo el sol 
que a lumbra el campo r i f eño , 
avanza hoy con f i rme e m p e ñ o 

él ejérci to ' e s p a ñ o l . 
Son sus armas el crisol 
del honor y el h e r o í s m o ; 
la sangre es rojo' bautismo 
que en la africana aventura 
gana para la cul tura 
el monstruo' del salvajismo. 

¡Vie jo león de Cast i l la ! 
Prueba en el recio combate 
que ni la t r a i c ión te abate 

n i la desgracia te humi l la . 
A ú n en tu mirada b r i l l a 
la luz que a l u m b r ó tu h i s to r ia ! 
A ú n viven en tu memor ia 
los Guzmanes y los Ñ u ñ o s 
y aun sobra fuerza a tus p u ñ o s 
para ganar nueva g l o r i a ! 

A ú n de í u honor son esclavas 
lanzas de la media luna ; 
aun t iñe sangre moruna 
la l lanura de las Navas. 
A u n vives las horas bravas 
de A b d e r r a m á n y Almanzos ! 
y aun en su tumba de honor 
pueden tranquilos estar 
Alfonso' el Batal lador 
y Rodr igo de V iva r . 

Por entre el fuego y la muerte 
que la envuelve en bru ta l ola, 
va la bandera e s p a ñ o l a 
m á s arrogante y m á s fuerte. 
¡ S i g u e , bandera, tu suerte! 
Que ni la morisca s a ñ a 
n i el furor de la c a m p a ñ a 
ni la t r a i c ión del salvaje 
a b a t i r á n el coraje 
de los leones de E s p a ñ a ! 

CONDEUMEUA (LEÓN) 
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* Relaciones Hispano - Paraguayas - i 
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¡ODDDODOOII 

Del importante periódico de Asunción 
(Paraguay) «El Diario», transeribinms 
la siguiente carta por referirse a la ac
tuación de nuestro Presidente Honorario: 
Del ex-presidente de la República, don 

Emil io Aceval al Dr. Mat ías Alonso 
Criado. 
Publicamos gustosos la siguiente carta 

<lel señor Aceval, por la que se comprue
ba ana vez más las fraternales relaciones 
que siempre han existido cutre el Para
guay y la madre patria, puestas de re
lieve en los momentos de dolor y de an
gustia para ella: 

Señor Dr. Mat ías Alonso Criado. 

M i estimado amigo: 

Lo felicito por su discurso en el Gra
nados con motivo de la velada Pro Cruz 
Eoja de Melil la. Recordó usted la histo
r i a del «Temerario» que con motivo de la 
guerra con los Estados Unidos había arr i 
bado a nuestras aguas esquivando a los 
varios buques americanos que cruzaban 
el At lán t ico y el Río de la Plata, eada 
uno de los cuales era diez veces más po
tente que el barco español. 

Se salvó pues el barco en la forma que 
Usted lo dice, pero como español le ha de 
ser orrato saber los detalles. 

Era yo ministro de Guerra y Marina 
e hicimos todo lo posible, a pesar de las 
reiteradas reclamaciones del representan
te americano, para que el barco se sal
vara de caer en sus manos, pero llenando 
estrictamente los deberes de neutralidad. 
Terminada la guerra el «Temerario» vol
vió a Asunción desde Pedernal; entre los 
festejos de que fueron objeto sus t r ipu
lantes se destacó uno que llenó de orgu
llo el corazón de paraguayos y españoles. 

Mandé preparar en el cuartel de caba
llería un banquete de 400 cubiertos en 
•honor de la mar iner ía , cuyo menú era to
do paraguayo. 

Excuso decirle que aquello l lamó mu
cho la a tención de todos. 

Tuve el gusto de invitar a las princi
pales familias de la sociedad a que pre
senciaran desde las galer ías del edificio, 
esta fiesta de camarader ía con que que
r íamos honrar a nuestros hermanos. 

La fiesta estuvo espléndida y llena de 
tiernas emociones, sobre todo para los 
españoles, que habían llegado apesadum
brados y encontraban en los paraguayos 
verdaderos hermanos. 

El discurso dedicatorio lo pronunció el 
sargento Albino Jara y por los españoles 
un sargento 1." cuyo nombre no recuerdo. 

Terminado el banquete, españoles y pa-
raguavos se confundieron en un largo y 

ToRRESARRlO (LEÓN) 
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estrecho abrazo. Loa españoles fueron 
acompañados ¿i bordo por los paraguayos 
on correcta formación. Lo más notable de 
esta sencilla demostración era qnc las da
mas presenciaban el acto con los ojos lle
nos de lágr imas no pudiendo contenerse 
al ver tal manifestación de confraterni
dad llena de emociones, seria y más bien 
triste, euaj correspondía a unos vencidos. 
Varias familias españolas presenciaron 
esta manifestación, pero, a t r avés de 25 
años, no recuerdo sino a la de Jorba. 

Poco después los españoles recibieron a 
los paraguayos a bordo de su barco con 
un suntuoso «rancho» español donde se 
renovaron las manifestaciones de cama
rader ía . El comandante del barco, marino 
distinguido «pie había cruzado todas las 
latitudes, me declaró que nunca había vis
to manifestaciones tan expresivas y tan 
espontáneas que llenaban el corazón espa

ñol. Yo tuve el honor de recibir, poco 
después, una expresiva esquela de agra
decimiento de la Reina l íegente Doña Ma
ría Cristina, acompañada de la Círan Cruz 
del Méri to Naval con que quiso honrarme 
la egregia soberana. 

El señor Rodolfo Saguier, quien había 
tenido especiales atenciones con la of i 
cialidad del barco, recibió también una 
condecoración. 

Ya sabe usted los achaques de los vie
jos, todos quieren v iv i r de estos recuer
dos y por eso le pido disculpa por esta 
larga carta, aunque yo sé bien que usted 
gozará también conmigo al saber estos de
talles que honran a paraguayos y espa
ñoles. 

Atentamente. 
Emilio AcevaL 

S/c Sbre. 10 de 1921. 

L E O N 

Legio Sépt ima Gémins, matriz de físpaña 
Por tus tortuosas calles, como evocado. 
De tu esplendor egregio surge el pasado 
Pues en tí cada piedra dice una hazaña. 

Ara en el fuego sacro del heroísmo 
Con ardor mantuvieron nuestros 

¡ mayores 
Para dar a la patria restauradores 
Y már t i res y santos al Cristianismo. 

Santuario de reliquias cívicas lleno 
I n Pace venerado de muchos reyes; 
Beeinto solariego de nuestras leyes 
Cuna de Alonso Pérez, Guzmán E l Bueno. 

Ya al diluirse en iris multicolores 
El sol, por los paneles de los vitrales 
Que exornan de t u pulcra, los ventanales, 
No son óleo de reyes ni emperadores 
Ni fulge en espaldares, cascos ni petos 
Deslumhrando los ojos con llamaradas. 
Ni es centella flamígera que en las 

[espadas 
Panza a los invasores bélicos retos. 

Contemplando los restos de tu grandeza 
En los muros ciclópeos que aun te 

[guarecen 
Y en los soberbios templos que te 

[embellecen 
Si los ojos te admiran, el alma reza. 

Reza porque te mira olvidada y sola 
A tí que de amor patrio tal prueba diste 

Que de tu real corona te desprendiste 
Prefiriendo a ser reina, ser Española . 

Y España , de tu gloria digna heredera 
Cuarteles en su escudo dió a tus leones 
Y del color de sangre de tus pendones 
Hizo los rojos paños de su bandera. 

Al historial remanso de lo que hiciste 
Los reyes y los grandes te abandonaron 
Y la incuria y el tiempo por tierra 

[echaron 
La herencia suntuosa dé cuanto fuiste. 

Enmudec ió la tiorba de los troveros 
Que en castillos y alcázares t u loa hacían 
Decires y leyendas ¡pie antes n u t r í a n 
Las canciones de gesta y romanceros. 

Todo se ha disipado, hasta el aroma 
Que madrigal izaba las donosuras 
De los rudos vagidos de nuestro idioma 
Y a los que se rendían las hermosuras. 

IToy tras los largos siglos de abatimiento 
Pre tér ida y de España la Cenicienta 
Tu espíri tu adormido, surge y alienta 
A restaurar tu antiguo florecimiento 
Porque alzan tus legiones, como trofeo 
En los nuevos combates a que las llevas 
Del arte en In Iloe Signo y por arreos 
Hélices y dinamos, hoces y estevas. 

Benito Blanco y Fe rnández . 
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Señoril, soy castellano 
De la más rancia hidalguía 
De la estirpe de Quijano, 
Espejo de valentía 

Recorro la tierra ulano 
Demostrando cada .día 
Que mi acero toledano 
Responde de mi osadía. 

Azares de la tortuna 
Tuve y contratiempos mi l 
Que con mi audacia arrol lé 

Hoy vago, sombra importuna, 
Con mi delirio febril 
Y Amor bien sabe porqué 
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Soberbio como el cóndor yo vuelo 
[hacia la cumbre 

Donde el trueno dormita y la gloria 
[ fulgtita ; 

Caballero en un sueño, he de escalar JEJ 
[altura, 

A ta luz de la idea que mi sendero 
[alumbra. 

Xo importa que se oponga la amorfa 
[muchedumbre 

De panzas fracasados y vates sin cultura ; 
A l f in he de vencerlos, pues llevo en mi 

[alma pura 
E l fuego de mi l soles, de mil astros la 

[lumbre. 

Y allí desde la cima del pensamiento 
[humano. 

De cara al Inf in i to y sondando el Arcano, 
Con estrofas sublimes can ta ré mi canc ión; 

Vn cantar de cantares, un cantar de 
[Victor ia . 

Que los pueblos conservan, como joyel 
[de gloria, 

Y transmitan de una a otra generaeión. 

Peñala.3a. 

oooooooo II 
. . ú 

Un pobre trovero moría entre flores 
A l yugo sujeto de ex t r año querer, 
Pidiendo a su musa los dulces amores 
Que no supo darle ninguna mujer. 

Hermosas visiones forjó su querella, 
Anhelos de dicha, de amor, de pasión, 
Más negra su suerte, traidora su estrella. 
La musa al poeta hirió el corazón. 

Fugaz e inconstante voló por el mundo 
Libando igual rosa, que nardo o clavel, 
V cuando sin alma, letargo profundo 
Vencíale casi, te vio a tí Isabel. 

A l ver tu hermosura, tu gracia y 
[encantas. 

Volvióse a su lira, que en tierra yacía 
Maltrecha y sin cuerdas, pidiéndole 

[cantos 
Que alegres borrasen su triste agonía . 

Feliz el poeta por tí, no es el mismo, 
Tu tierno cariño calmó sus dolores. 
Si fué su futuro de ayer, un abismo, 
Hoy mira tu rostro y sólo ve flores. 

Por eso te quiere, por eso te adora, 
Porque es de este mundo la dicha mejor, 
Unir un cariño al que otro atesora 
Formando uno solo, eterno y mayor. 

E1 bachiller Benigno. 

TORRESTIO (LEÓN) 
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U n p a i s a n o n u e s t r o , f e n ó m e n o e n l o s E s t a d o s U n i d o s 

Me disponía, preeisamente, a comenzar 
in i clase de inglés, cuando he aquí que 
un alumno me presenta un papelito es
crito en este idioma, diciéndome que le 
hiciera el favor de t raducí rse lo . 

Como 3Ta otras veces ha ocurrido esto, 
no di importancia al asunto, y le d i je : 
ya se lo daré . 

E l niño, que se llama Víctor Arias, y 
no es de los menos aprovechados, al ver 
que mi intención de explicarle el con
tenido no era inmediata, rae rogó lo hi
élese cuanto antes. 

Instigado por este afán del jovencito, 
lo miré y me encontré con un recorte del 
gran diario norteamericano «The New 
York Hera ld» . 

en toda clase de enseñanzas que allí se 
cursan, dado el cortísimo tiempo (|ue ha
ce que está en este país. Lee y escribe 
el inglés tan bien como cualquier ameri
cano. 

Raimundo vino a América en Octubre, 
dejando a sus padres, hermanas y herma
nos, en su casita allá en las montañas del 
Norte de España . 

Su tío, José Alonso, con el que vive 
en el número 1617 de la Avenida Mil ton , 
fué a España a visitar a su hermano y 
trajo el muchacho con él a América. 

A l día siguiente de llegar aquí pasó 
a formar parte en la escuela de los alum
nos de la clase que no sabe hablar inglés, 
bajo la dirección de Miss Florenee Slak, 

FERIA OE CABRILLANES (LEÓN) 
Dice así el t í t u l o : 
«Muchacho español que aprende de un 

modo asombroso. Raimundo Alonso, a los 
tres meses de estar en los Estados Uni
dlos, habla el inglés correctamente .» 

El a r t ículo dice después lo siguiente: 
«Raimundo Alonso, jovencito español, 

-apenas hace tres meses que está en Amé
rica, ganó sus primeras monedas duran
te las vacaciones de Navidad, publican
do cartas postales de felicitación de Pas
cuas y de entrada de año. para ser en
viadas a los demás alumnos de la escue
la Selvay, siendo pagado este trabajo por 
sus profesores. 

Raimundo goza fama entre los alum
nos de la escuela Selvay de ser el mejor 

y pronto se echó de ver que progresaba 
de un modo inaudito en todos los ramos 
de conocimientos. 

Raimundo espera ser artista, una vez 
que salga de la escuela, y su única am
bición es ganar bastante dinero para traer 
a sus padres a América.» 

Ahora bien: el tal Raimundo es de Car
neros, pueblo que todo astorgano conoce 
bien por hallarse a dos ki lómetros, pró
ximamente, de nuestra ciudad. 

Y dejo al lector que haga los comen
tarios que más adecuados le parezcan. 

Guillermo Crespo. 

De «El Faro Astorgano». 



40 REVISTA DEL CEXTHO REGIÓN LEONESA 
.DDnOODDDDDQDCDCDD^ 

.c • • • DDO onn • 
t a a o c j a c j a a a D a a a a a a a o o a D n ••DOoanoQCSQcoocoDoonoi 

'c • • O O CJ ̂ 7^^ X3 3 3 D • ov 

P E N S A M I E N T O S I 
] • 3 • 

(Para la Revista del "Centi'o Región Leonesa", 
i • 

^ O ••••••••••• ••OQQOOOGDCIg7(̂ 5̂3DOOOOOOaOODOOnGDDOa DDO § 
1 °* '••••acj^y^pDDDoa 

Por Hincho que \o empeñes, tus odios, 
tristezas, placeres y vicios tienen un pla
zo, la vida y un límite, el sepulcro. 

Debes de v iv i r como si estuvieras en la 
ú l t ima hora de tn existencia y trabajar 
como si fueras a v iv i r cien años más. 

Pereza es la catalepsia moral, carcoma 
del alma que si nos invade, concluye por 
consumirnos. 

Si dejas para mañana lo que hoy pue
des hacer, muchas veces ese mañana se 
prolonga hasta la eternidad. 

La crítica es una bestia feroz, en oca
siones dominada por un ser inconsciente 
y en mul t i tud de ocasiones, la escopeta 
cargada en manos de un niño. 

Socorrer al necesitado secretamente es 
v i r tud de almas grandes; hacerlo en pú
blico, fatuidad de espír i tus mezquinos; 

El mundo es un tablero de ajedrez, la 
sociedad las figuras, mientras dure el jue
go, tienen valor el rey, la torre, el a l f i l , 
el peón, etc., etc., desempeñan su papel; 
cuando termina el juego, todos van amon
tonados en la misma caja, valen lo mis
mo; la mano niveladora del jugador los 
confundió. 

El libertinaje es" la libertad en manos 
de la ignorancia, el pueblo (pie sepa ser 
libre, l levará las riendas de la civiliza
ción. 

E l llanto es el arma terrible de la mu
jer. 

¿Amas el lujo y los placeres?, estás al 
lado de la miseria y las lágr imas . 

D i la verdad, defiende la justicia y l a 
sociedad será inexorable contigo; sostén 
el error, adula, y serás poderoso. 

Respeta a la mujer, cualquiera que sea. 
su condición, de ella naciste. 

Por muy rico y feliz que seas, cuando 
veas a un mendigo, cuando seas testigo 
de la desgracia ajena, piensa que estás 
ante un espejo y que te separa menos de 
aquellas miserias, que la frágil luna de 
vidr io que refleja t u imagen. 

E l (pie firma sin meditar, l lora después 
sin querer. 

La vida es: 
La ecuación cuya incógnita es siempre 

el sufrimiento. Lna línea que se inicia al 
nacer, que termina fatalmente con la 
muerte y que cualquiera que sea la dis
tancia que recorra deja necesariamente 
huella de dolor. 

La estrella fugaz que recorre el f i r 
mamento. 

La vejez comienza donde termina l a 
ilusión. 

No 
Xo 
Xo 
Xo 
Xo 
No 
Xo 
Xo 
Xo 
Xo 

des paso sin objeto, 
maltrates sin provecho, 
hables sin reflexión, 
te irrites sin motivo, 
castigues sin razón, 
te alarmes con exceso, 
te quejes sin dolor, 
te encumbres con orgullo, 
te burles con cinismo, 
te cases sin amor. 

Je rón imo Gómez Izquierdo. 
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E l día está triste, sombrío, parece que 
-en la a tmósfera flotara a lgún misterio. 

La l luvia que cae lentamente hace sur
g i r en mi mente tantos recuerdos . . . tan
tos pensamientos. 

. . .Pienso en la alegría de los niños que 
•en los días de l luvia alargan sus maní-
tas sonrosadas, redondas, blancas como 
copitos de nieve, y cada gota al chocar 
•en ella saltan deshechas en brillantes goti-
tas como perlas de hermosos matices, y 

ven marchitarse, ese frío que produce la 
l luvia, les penetra hasta los huesos, y el 
abrigo en qué se envuelven no mitiga los 
rigores que el tiempo implacable deja en 
los human os 1 -

Bn la frente les dejó el dolor sus hue
llas en profundos surcos; todo en ellos 
es tristeza, están absortos, ta l vez recuer
dan ; pero al encontrar sus ojos la esce
na en (pie los niños alegres mojan sus 
manos en las gotas (pie caen, una sonri-

i 

PEÑA USIÑA. LADO LEVANTE (LEÓN) 

las rojas boquitas estallan en estrepitosa 
risa, y en sus rostros angelicaleSj la ale
gr ía que rebosa parece el despertar de la 
primavera. 

La l luvia que cae lentamente riega las 
raíces de esas hermosas plantas que flo
recerán en el porvenir, 

¡ Pero qué tristes son los días de l luvia 
Para los ancianos! 

¡ Qué angustia me oprime el alma cuan
do los contemplo tras los vidrios con su 
a i rada triste, apagada y sin bri l lo , pare
ce que miran buscando insistentes lo que 
no alcanza su vista, tal vez tiempos me
jores, t a l vez la juventud de su vida que 

sa ilumina sus rostros marchitos, y lágr i 
mas de ternura infinita surcan sus meji
llas. 

Las gotas de agua que suavemente se 
deslizan parecen lágr imas derramadas por 
ojos invisibles que lloran por la vida de 
osos peregrinos que pronto emprende rán 
un viaje del que no se regresa; ¿serán las 
madres (pie esperan que sus hijos se les 
reúnan y lloran sus penas? ¿O serán los 
ancianos que piensan en los peligros qué 
acechan a esas blancas almilas que albo
rozan contentas? ¡Quién sabe, los niños 
son las flores de los ancianos! 

Concepción Fe rnández . 
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En Villalobos fué asesinado Melchor 
Sarmiento, ignorándose quién fué el au
tor del hecho. 

— E l crimen perpetrado en la persona 
del señor Basanta, que tuvo lugar en Ca
cábalos, según dimos a conocer en el mi -
mero anterior, resul tó mucho más odioso 
de lo que en un principio sucedió, por 
cnanto el asesinato se cometió, según de
nuncia hecha por testigos presenciales, 
con la mayor sangre fría, medi tándolo 
antis, siendo los autores dos guardias de 
seguridad, lo que hace que resulte más 
repugnante. 

— Kn Vega de Espinareda, nn joven de 
18 años hirió de cierta gravedad a la se
ñoril;) Agustina (ionzález por no haber 
accedido ésta a sostener relaciones amo
rosas con él. 

—Iy]n Villadangos se suicidó el joven 
de I f i años Marcos Fuentes González. 

—En el Río Orbigo pereció ahogado 
Felipe Caladilla, vecino de Villavante. 

Defunciones. — En León : Don Rafael 
Pérez Allende, doña Joaquina de Roldes 
Rodríguez, doña Fabiana Prieto Vega, c 
niño Julio Mantecón y la niíía María L u i 
sa Morán. 

—En Astoi'ga : Doña Dolores F e r n á n 
dez (¡areía, doña Isabela Alonso Goy, do
ña Teresa Díaz Suárez, doña Manuela 
Arias, doña Maximina (Jonzález Sánchez, 
don Leandro Abella y el joven Francisco 
Fe rnández García. 

—En la Rañeza : Doña -Julia Toral Or
las. 

—En Santiagomillas: La señorita Dolo
res Rodríguez Alonso y el señor Santia
go Rodríguez y Rodríguez. 

—En Truchas: Don Segundo Méndez. 
—En Valderas: Doña [guacia Frute! 

Lorenzo. 
—YJU Puebla de Sanabria: Don Angel 

Herrero. 
—En Marruecos: El joven teniente don 

Ricardo Iglesias natural de León. 
Nombramientos. — E l ilustre as tórga

no don Manuel Gullón ' ¡areía Prieto ha 
sido nombrado Subsecretario de Gracia y 
Justicia, habiendo recibido infinidad de 
felicitaciones por ello, a las que unimos la 
nuestra, algo ta rd ía , sin duda, pero tan 
sincera como la que más. 

— E l distinguido abogado don Isaac 
Alonso González, natural de Ponferrada, 
fué electo por sus compañeros de la D i 
putación Provincial de León. Presidente 
de la misma. 

—Don José Malvarte/ Dubeit obtuvo 
por concurso la plaza de Ayudante en el 
Sanatorio que el reputado doctor Otero 
tiene en León. 

— F u é nombrado oficial interino de la 
prisión de la Veeilla, don José González. 

Bodas. —• En Astorga han cont ra ído 
matrimonio: don Pedro Rebaque Gonzá
lez con la señori ta Lorenza Alonso, don 
Julio Lalanza Carrión y la señori ta A n 
geles Ramos Feijóo. 

—En Puebla de Sanabria : La señori ta 
Amalia Pérez con don Je rón imo Gallego. 

Compromisos. — Fué solicitada la ma
no de la señorita Ramona Valbuena de 
Benavente para el señor Guillermo Prie
to, joven astorgano. 

— E l señor Honorino Cordero solicitó la 
mano de la señorita Leonor Gómez Fe-

1 rrero, y el señor Fernando Mediavilla San 
a señori ta Jul ia Ro-
Astorga. 

J u á n solicitó la de 
mán, todos ellos de 

Suscripción. — La suma total de la sus
cripción que el señor Obispo de Astorga 
llevó a té rmino a beneficio de los niños 
pobres de la guerra europea ascendió a 
11.365 liras, las cuales fueron giradas al 
Papa, 

Industriales. — TTa sido autorizado don 
Pedro Crespo de Santa Colomba de So-
moza para utilizar 1.000 litros de agua 
por segundo del río Cabrito en Lucil lo, 
para un salto de agua. 

— A don Pedro M. de Ar t imaño se lo 
autorizó para ampliar el salto de agua 
que tiene en Ponferrada, té rmino de la 
Tligálica, en 3.000 litros de agua, por se
gundo. 

—Don Gabriel Solamazares de Vi l l a -
nueva del Condado solicitó autor ización 
para util izar por segundo 2.000 litros de 
agua del río Pomar. 

—Don Antonio Requejo solicitó permi
so para extender una línea de conduc
ción de energía eléctrica a los pueblos de 
Mercado del Puente, (lallende, Trefacio y 
Val espina. 
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—Consiguieron permiso para ¡suminis
trar onorgía eléctrica a la vi l la de Rembi-
bre don Rogelio y don Jerónimo, Núñez 
Díaz, de la usina hidro eléctrica que tie
nen en Matachana. 

Fe r re t e r í a s . — La Compañía General 
de Ferrocarriles de Galicia proyecta la 
construcción del ferrocarril de Benaven-
te a Puebla de Sanabria. 

Patriotismo. — En Astorga el Centro 
Segura organizó y llevó a feliz té rmino, 
una colecta en favor de los soldados que 
van a Marruecos, obteniendo un resulta
do esplendido digno del loable y huma
nitario f in perseguido. 

— E l Ayuntamiento de Ponferrada ob-

hermanos que, luchando como ellos, saben 
hacerlo mirando siempre adelante con 
hechos gritando ¡viva E s p a ñ a ! 

Fiestas en Ponferrada del Bierzo 

A juzgar por el selecto programa con
feccionado por el Ayuntamiento de la pro
gresiva ciudad en unión de la Industria y 
el Comercio, las fiestas a realizarse del 7 
al 12 de Septiembre, debieron estar tan 
lucidas como concurridas. 

E l número de a t racción a cargo del avia
dor inglés Mr. Herward Havil land, co
mandante del Raid A i r Morce del Ejérci
to Bri tánico, quien se proponía llegar a la 
hermosa Vi l la en vuelo desde Madr id el 

HUERCAS (LEÓN) 

sequió espléndidamente al Regimiento de 
Burgos a su paso para Melil la. 

—Sin comentarios damos a conocer el 
nombre de las señori tas leonesas que se 
han ofrecido a ir en calidad de enferme
ras a Marruecos. 

Son éstas Aurelia Fiórez Hernández , 
María Antonia Bara, María Alvarez Cam
pillo, Angela Simón Moro, Soledad Suá-
rez Rodríguez, Avelina Herrero Alv i l l o , 
Sagrario Cienfuegos P rádanos , Consuelo 
Augusto Rodríguez y Pilar Villando An-
tolín. 

Honor a todas ellas por su rasgo he
roico, y sirva ello de ejemplo a los poten
tados leoneses que mezquinan su óbolo 
acá y allá en beneficio de nuestro bravos 

día 9 para realizar el 10 y el 11 la fiesta 
de Aviación. 

La nota pat r ió t ica se proponía darla la 
juventud Ponferradina, organizando un 
festival en honor y beneficio de los solda
dos de Africa. 

Esperamos la reseña de las brillantes 
fiestas, las que daremos a conocer en el 
próximo número, sintiendo muy de veras 
el que ésta no haya llegado a nuestro po
der, pues gustosos la publicaremos, com
placiendo con ello, sin duda alguna, a los 
numerosos bercianos que forman parte de 
nuestro ('entro. 

—La Cámara Oficial de Comercio e I n 
dustria de Astorga está constituida en la 
forma si^uienle: 
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Presidentes honorarios: Excelent ís imo 

íieñór don Manuel García Prieto e i lustrí-
simo señor don Manuel Gullón. 

Presidente, don Saúl Tagarro. 
Vicepresidente, don Porfirio López. 
Contador, don Francisco Pérez Herrero. 
Tesorero, don Serafín Epr íquez . 
Vocales: Don Manuel Vega, don An

d r é s A . Salvadores, don Pedro Blas, don 
José Ortiz, don Jesús Mart ínez, don Ro

drigo Gil Núñez, don Victoriano Perrero 
y don, Daniel Lois Sueiro. 

—Acaba de aparecer «Historia de La 
"Bañeza y su Par t ido» por don Manuel F. 
Fe rnández Núñez, abogado y ca tedrá t ico 
de la Universidad libre del Escorial. P ró 
logo de D. Gabriel Maura. Editada y pre
miada por el excelentísimo Ayuntamien
to de dicha población. Cuatro pesetas 
ejemplar. Se remite por correo enviando 
4.50 pesetas al Secretario del Ayunta
miento de La Bañeza. 

INFORMACION SOCIAL 

Hemos recibido la circular que con 
gusto t ranscr ib imos: 

M u y s e ñ o r nuestro: Consti tuida en 
esta poblac ióm la Sociedad «Mus ica l de 
P o n f e r r a d a » , cuya ú n i c a m i s i ó n es fo
mentar las e n s e ñ a n z a s del arte bello 
que su d e n o m i n a c i ó n expresa, concu-
rriendo' a c e r t á m e n e s y celebrando con-
ciertois, veladas, etc., y creando escue-
13,8 eje m ú s i c a para, ambos sexos_, nece-
isita„ para que sus grajudes entusiasl-
mos de hoy se t ruequen en p r á c t i c a 
beneficiosa, la c o o p e r a c i ó n de los que 
como nosotros han de sentir júb i lo en 
la 'eficacia de este p r o p ó s i t o . 

Ejsta Junta Direc t iva , pues, tiene el 
honor de di r ig i rse a usted en deman
da de su valioso coa curso como socio 
ac t ivo o protector.* 

A l efecto indicado1, tenemos e l gus-
toi de inc lu i r le un modelo de sol ic i tud, 
y le rogamos que cubra sus huecos 

x o n arreglo1,a Jas anteriores instruccio
nes, determinando la canudad mensual 
con que, desde mv^ peseta en adelant 
te, desea cont r ibui r . 

]E|n tanto que se i m p r i m e y d i s t r i i 
buye entre los s e ñ o r e s socios el Re
glamento ya aprobado, puede usted co-
nocerlo y examinarlo por hallarse de 
•manifiesto en el domic i l io de don Adc-^ 
l i n o Pé rez . 

vTambién debemos significar a usted 
que por acuerdo1 de la Junta D i r e c t i 
va de l 16 del actual, queda en suspen
so la e x a c c i ó n de cinco' pesetas de cuo
ta de entrada para todos aquellos se

ñ o r e s rque soliciten su ingreso antes 
del r,0 de agosto p róx imo. . 

¡Este es motivo' para test imoniarle 
nuestra c o n s i d e r a c i ó n y ofrecerle nues
tros respetos, quedando a sus gratas 
ó r d e n e s a f ec t í s imo s SS. SSj, 

LA JUNTA DIRECTIVA 
Eevista-

. E l estimado consocio don Eduardo Gar
cía (Cuenca, F. C. O.), ha donado $ K) 
para el fondo de adminis t rac ión de esta 
Revista, que dice es el vínculo que lo 
une con los paisanos desde aquella apar
tada región, y pide al mismo tiempo no 
desmayar en la empresa tan acertadamen
te iniciada. 

AoTadecemos infini to tanto su apoyo 
como las palabras de aliento que por in
termedio de don Genaro García nos di
rige. 

—«Lno de tantos» ha remitido también 
los $ 5, que según publicamos anterior
mente promet ió dar mensualmcnte con 
rl mismo f in . Damos las gracias y felici-
táraosle por su iniciativa, pues vé tiene 
imitadores. 

La Dirección de la Revista ruega al 
anónimo donante que se di r i ja al Teso
rero del Centro y Administrador de la 
Revista, don Emilio Rodr íguez — Re
conquista 805. 

Fiesta Campestre del Centro Región Leonesa 

Nuestra incansable C. D. ha proyecta
do, además del festival ú l t imo de este año, 
que se celebrará en Diciembre en el Cen-
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tro de Almaceneros, un «Día de campo», 
como se dice en buen castellano, día de 
solaz y esparcimiento para los socios del 
Centro. 

No podemos anunciar todavía el pinto
resco bosque donde se l levará a cabo la 
excursión campestre, ni los números y 
atracciones que acorda rá la comisión or-
fxanizadora, pero sí podemos afirmar, que 
será un éxito sin precedentes, visto el 
entusiasmo que reina entre los asociados 
y sus familias. 

Para el mayor bri l lo de la fiesta, desea
mos que predomine el elemento femenino. 

Se admiten caballeros con bragas y da
mas con manteo y mantones de Manila. 

La fiesta t end rá lugar uno de los do
mingos de Noviembre próximo venidero. 

Es indispensable que los socios y socias 
rjue tienen intención de asistir, remitan a 
'a brevedad su adhesión a la Secre tar ía 
a f in de completar el programa. 

Enlace— 

El sábado 29 del actual se verificará 
el casamiento de la señorita Francisca 
Toledo con nuestro consocio don Avelino 
López, natural de Valdefuentes (Sala
manca ). 

Actuaron como testigos en el acto ci
vi l los señores Antonio Perramon y Juan 
Xafria. 

Nuestra enhorabuena. 

í íac imiento— 

E l hogar de don Francisco (Jarcia y 
¡Jarcia, miembro de la C. D., está de para
bienes; su esposa, Lorenza Morán, le ha 

obsequiado el 28 de Septiembre úl t imo con 
una hermosa niña oue han bautizado con 
el nombre de Avelina Dolores. 

Nuestras efusivas felicitaciones. 

Necrológicas—• 

lia fallecido en Santiago Millas (León) 
don Santiago Rodríguez Rodríguez. 

La noticia considerada irremediable, 
dado el carác ter de la dolencia y la edad 
del extinto, no por eso deja de impresio
narnos a los que eonocíamoá las caracte
rísticas que dis t inguían a don Santiago 
Rodríguez. 

Era el único cu ese pueblo y tal vez 
si úl t imo que llevaba hoy r a día el som
brero de anchas alas, la camisa plegada 
pon botones de hilo, chaleco encarnado, 
almilla, las bragas y las polainas o cabras; 
en una palabra, que usaba en Santiago 
Millas e! típico traje maragato. Con él se 
va la t radic ión. Felizmente aún quedan 
muchos entusiastas portadores del traje 
maragato en los vecinos pueblos, especial
mente en el Val de San Lorenzo, donde 
no solamente las llevan los ancianos, sino 
también algunos mozos y no pocos niños. 

Don Santiago Rodr íguez deja recuerdos 
imperecederos de los úl t imos años de su 
vida. Privado de la vista, se le encontra
ba siempre1 en los días apacibles, sentado 
cu su poltrona en el amplio 'portal de la 
^asa. No llegaba del extranjero un hijo 
del pueblo, que no tuviera una visita para 
el representante de la extirpe maragata, 
;pie iba llegando al final de su carrera. 
Ese día l legó: fué el 13 de Agosto de este 
iño. 

VALENCIA DE DON JUAN — PUENTE SOBRE EL ESLA 
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Murió joven y murió anciano: anciano 

porque dejó de existir a los 75 años de 
vdad: joven, porque de sus ocho hermá-
nos todos extintos, ninguno falleció de 
menos edad que él. 

—Coincidiendo con la desaparición del 
ultimo m a r a g á t o (si se permite ifi fra
se), l léganos otra noticia no menos do-
.•orosa, por tratarse de una hija preclara, 
también de Santiago Millas, segada en 
flor. No detuvo la acción de la Parca im
placable la hermosura de la niña, ni sn 
sangre maragata, ni los esfuerzos de sus 
desconsolados padres, vinculados a la al
ia sociedad astorgana. 

ELEGANTE SEÑORITA LUCIENDO UN TRAJE REGIONAL 
En una corta estadía de don Fernando 

Rodr íguez en su pueblo natal, con su 
adorada hija Lolita (como se le llamaba 
en Santiago Mil las) , donde conservan un 
vetusto palacio, rodeado de huertos cua

jados de árboles frutales, sorprendió a la 
hidalga moza la muerte, 

«Pal!ida mors aequo pulsat pede». 
«Pauperum tabernas regumque turres» . 
«La pálida muerte entra con igual pie 

v,n las chozas de los pobres qué en los pa
lacios de los reyes». 

En poco tiempo ese pueblo pierde un 
representante genuino de nuestro traje 
típico, cerrando una tradición, y las ceni
zas de una de sus hijas preclaras, cuyos 
restos fueron trasladados a la beneméri
ta ciudad de Astorga, residencia actual de 
la familia, abriendo otra t radic ión, pues 
es el primer caso en tierra de Maragatos 
i¡uv se trasladen los restos de un pueblo 
a otro. 

Desde estas lejanas tierras enviamos 
auestro sentido pésame a las respectivas 
ramillas y la guirnalda de nuestro recuer-
lo al extinto y a la extinta. 

—Ensebio Diez García, Director del 
grUpo Escolar del Val de San Lorenzo. 
Dos meses después falleció también su 
esposa doña Feliciana. 

NUESTROS A N U N C I A N T E S 

Consideramos un deber hacer resaltar 
une esta Revista, que gratuitamente se 
distribuye a todos los socios del ('entro 
Región Leonesa, es costeada con los avi
sos que en ella se insertan. YA desinterés 
de los señores anunciantes es grande y 
obliga la grat i tud de todos; varios no son 
socios, y tanto a unos como a otros debié
ramos tenerlos muy en cuenta al hacer 
nuestras compras. Muchas de ellas como 
podrán ver, anuncian descuentos especia
les para los asociados. Si todos los socios 
contribuyen con su grano de arena no 
debe dudarse de que nuestra Revista al
canzará en breve plazo la importancia que 
le corresponde. 

Los señores consocios deben secundar 
a nuestro digno Tesorero, que es incan
sable para obtener avisos, habiendo bati
do el «record» en los que se publican en 
este número. 

¡Bien por don Emilio Rodr íguez! 

4618 
Recordamos que éste es el número agra

ciado con la máqu ina de coser «Singer», 
que se rifó en el mes de Ju l io ; como to
davía no ha sido retirado, avisamos que 
pasados los ciento veinte días de la fecha 
de rifada no se admit irá reclamo, quedan
do entonces a beneficio de la caja social 
del ('entro. 

La mayoría de los clisé-, han sido donados por nuestro benemérito socio Genaro García 
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S e p t i e m b r e d s 1921 

ENTRADAS SALIDAS 

Recibos cobrados . . . . . . . $ 467. — 
1 pagaré » 200 .— 
4 ejemplares «Sangre y 

O r o » , vendidos » 10.— 
D o n a c i ó n para la Cruz Roja 

de los s e ñ o r e s Lobato y 
Rodr íguez » 10.— 

30 fotografías a $ 3.50. . » 105 — 
Saldo de Revista a f a v o r . . » 5,55 
16 ejemplares del Boletín 

Centro Región Leonesa. . » 1.60 
Por intereses Banco Espa

ñol » 284.73 

083 88 

Adelanto provisorio s e ñ o r 
Tesorero para igualar su
ma del mes a n t e r i o r . . . . $ 

Comis ión al cobrador » 
Silvestre y Castrillo, subsidio » 
Vicenta Montero P é r e z . . . . » 
Alquiler secretaría » 
Juan Fernández : empleado. » 
Solicitud municipal para exo

nerac ión de impuestos 
Cruz Roja » 

Pago «Diar io Español» por 
1 aviso en el n ú m e r o 
extraordinario » 

F. Pereira, impresos » 
Papel sellado para perso

nería jurídica » 
Qisbert, por fotografías . . » 
Intereses abonados por el 

Banco Españo l , tercer 
trimestre 1921 » 

Efectivo en caja » 

334.45 
46.70 
54 .— 
60 .— 
7 0 . -
4 0 . — 

1 . — 

10.— 
53 .— 

28. 
100. 

284 73 
2 . — 

$ 1.083.38 

Depositado en Banco Español hasta el 30 Septiembre 1921 $ 18.519.18 

M A R C O S MARTINEZ P U E N T E 
Contador 

" F l P I F I M T I F I G O " LIBRER,A Y CENTRO DE PUBLICACIONES 

_ ' ^ J J L - L ^ — — de N A F R I A Y P E R R A M O N 
Calle S U A R E Z 133, Avellaneda, F . C. Sud 

Reparto semanal de obras científicas y literarias, de los mejores escritores de Europa y América 
t E l Hombre y la Tierra», por Rliseo Reclús; «Geografía universal»; «Historia 

d é l a s NacioneSi.; «Enciclopedia ilustrada Seguí»; «Diccionario Salvat»; Historia de 
España», por Pi y Margall; Por L a Fuente por Miguel Morayla; «Don Quijote de la 
Mancha» (edición de gran lujo), editado por la casa Tasso. Bordados y figurines. 
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ñ u t o r i d a d c s d e l ^ C e n t r o R e g i ó n L e o n e s a " 

Presidente Honorario: 

Doctor Don Matías Alonso Criado 

Jurado de Honor: 

S e ñ o r e s M . A l v a r e z , E m i l i o R o d r í g u e z , V . F [ o r e z ; G e n a r o 

G a r c í a , B l a s G u t i é r r e z , C r u z G a r c í a , M a n u e l G a r c í a 

Comisión Directiva: 

P r e s i d e n t e : 

S e c r e t a r i o : 

V i c e : 

T e s o r e r o : 

V i c e : 

C o n t a d o r : 

V o c a l e s : 

S u p l e n t e s : 

R e v i s a d o r e s 

de C u e n t a s : 

B i b l i o t e c a r i o : 

S r . S a n t i a g o C r i a d o A l o n s o 

» J u a n G o n z á l e z 

» A n g e l M a c h a d o 

> E m i l i o R o d r í g u e z 

» T o m á s M a n r í q u e z 

» M á r c o s M a r t í n e z P u e n t e 

> R o m á n C o r d e r o 

» F r a n c i s c o G a r c í a y G a r c í a 

» A n t o n i o B o t a s 

» J o s é B l a n c o 

» M a n u e l M a r t í n e z 

» F r o i l a n R a s c ó n 

» D i o n i s i o M o r a n 

» M a n u e l R a m o s 

» L i s a r d o C a r r e ñ o L o r e n z o 

» F r a n c i s c o V e g a M a r t í n e z 

» C e s á r e o P é r e z 

» F e r n a n d o P r i e t o 



I r . I ^ ú x i g m m m y C i a * \ 
Comanditario: (GENARO GARCIA) 

O c i i o r a I 1 . a v a l i ó . F . V . P . 

RAMOS GENERALES-CEREALES \ 

Agentes del Banco de la Nación Argentina | 

P L A C I D O P O D P I G U E Z 

S A N C H E Z , F . F . C . A 

e r c a d e r í a s e n G e n e r a l 

C o r r i p r a - V e n t a de C e r e a l e ? 
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T I N T O R E R Í A " L O N D R E S " 
GASA ESPECIAL DE LIMPIEZA 

COMPOSTURAS Y TEÑIDO EN GENERAL 
D E 

M a n u e l M a r t í n e z 

Se limpia y se tiñe toda clase de 
Trajes, Vestidos, Tules, Cortinas, Som
breros, Puntillas, etc., así como también 
cualquier clase de g é n e r o s en pieza. 

Servicio especial de limpieza y lutos 
en 24 horas. 

CHMn ( ' e n t r n l y A r i m i n i M t r i t c i A n 

I . \ « K B* K ̂  i l I C B A 3 7 0 0 
Fílbrioa a Vnpor: 

<;ASTRO I t A K K O S TíM - ! )« 
M i c i i r ^ a l : ^ a i i J u a n :5:í:tr» 

S tue t í o s A i r e s 

raos T I R A S S O l l ^ m * % 

S o n l o s m e j o r e s d e 

P r o d u c c i ó n N a c i o n a l 

J i O D E Ü V A S T I B A S S O 
( S I N A L C O H O L ) 

Con agua o soda el Refresco 

más sano y delicioso 

V2 
EXTRANJEROS 0 N A C I O N A L E S 

R O N D E A U 1602 

C E V A L L O S 2007 

DE 

Amago y Carbajales 

Cop. Teléf. 922, Sud 

B XJ E IST O S 



" L A A S W A i A " 
CHOCOLATERIA, LUNCH, HELADOS 

Y CAFÉ EXPRESS 
D E 

Angel Rubio 
:1. ^Jpeir) s u p l i d ® <z.r) VL-etpernéelos 

y jBair)Lories ¿e. ío^ers c l a s e s 

2 4 1 1 - S a n t a F e - 2 4 1 1 

B U E N O S A I R E S 

ESCRITURAS PARA ESPAÑA 

P o d e r e s p a r a c o m p r a r , 

v e n d e r , h i p o t e c a r , can 

c e l a r , p a r a a s u n t o s de 

q u i n t a s , c o n t r a e r m a 

t r i m o n i o s , c u e s t i o n e s 

j u d i c i a l e s , v e n i a s p a r a 

e m b a r c a r , e s c r i t u r a s de 

c o m p r a - v e n t a , h i p o t e 

cas, e t c . : : : : : 

DAVID QIL F4L4CI05 
E S C R I B A N O P U B L I C O 

Avenida de Mayo 676 
U. T . 3094, Avenida 

[aipiiiíaiüíiiaf[laiisMa - l a castellana" 
Se encarga de todo trabajo 

perteneciente al ramo 

Se refaccionan y lustran Muebles 

E m i l i o M é n d e z 

Especialidad en instalaciones para 

negocios. Especialidad en anti

güedades . Se atiende cualquier 

compostura a domici l io . Precios 

- m ó d i c o s . Sin competencia. -

U. T«lef . 3079, BiVHdaviu 

PRODUCTOS LACTARIOS 
Deposito y Yenta por Mayor y Menor 

Ignacio Pérez y Cía. 
Importación y Exportación 

C E R R I T O 147 B u e n o s A i r e s 

Casa Matriz: 739 -RI0JA-743 
l i l ion T e l é f . 4489, Mitre 
C4»op. Te l«f . 502 , « e s t e 

Sucursal: MONTEVIDEO 341 
U . Te l é f . 4605, l i b e r t a d 

- B U H J I T O S A I R E S = = 
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E S a c l J l r e s t a , n a a r c a e i x l a s v i o l a 

Trioiifi la SaMalia SIN F I N parpe; 
Es de una sola pieza: por lo 

que no puede descoserse. 
L leva la suela s in pintan: en 

garantía de la buena calidad em
pleada. 

Es cos ida c o n a l ambre y c o n 
v i r a : para su mayor duración. 

L o s s e ñ o r e s l e c t o r e s d e e s t a R e v i s t a d e b e n h a c e r 

s u s c o m p r a s e n l a s c a s a s a n u n c i a d o r a s . 

L A V E N C E D O R A 

G r a n D e p ó s i t o d e V i n o s 

P o r M a y o r y M e n o r 

D E 

J o s é y Fraijcisco V e r d u 

: Reparto a Domicilio : 

Precios sin competencia 

L e a n d r o A l e m 1 7 0 2 

i 4 L O S A N D I N O S " 
TIENDA, ROPERIA, SASTRERIA Y 

ZAPATERIA 

J U A N F . C A D A V A L 

Especialidad en artículos 
para la campaña. Remi
timos catálogo al interior 
a quien lo solicite. Tra
jes sobre medida. 20 % 
de descuento a los socios 
del «Centro R. Leonesa» 

1322-LEANDR0 N. ALEIVM324 
J U FSOS A I H K * 



C o l e g i o Q ü e m e s 
I N C O R R O R A D O 

T A C U A R I 6 7 7 B U E N O S A I R E S 

G R A N D E S C O M O D I D A D E S 

E s p e c i a l m e n t e p a r a pupi los- T r a t o f a m i l i a r y 

: : : : : p r e c i o s acomodados : : '• . • 

CLASES D I U R N A S Y NOCTURNAS PARA JOVENES Y S E Ñ O R I T A S 

= = D E = = 

Ingles, Taquigrafía y Dactilografía 

C L A S E S N O C T U R N A S P A R A O B R E R O S Y E M P L E A D O S : 

Contabilidad y Teneduría de Libros : : : : 

: : : : : : : Aritmética y Ortografía 

Redacción y Correspondencia 

: : : : Caligrafía : : : : 
Unn vez aprobado el curso los alumnos obtienen el 

gorrespondiente diploma que los habilita para desemperkir 

: : : : la profesión correspondiente : : ; : 

NOTA.—La Dirección atiende diariamente de 8 a 22. 

C u a n d o p i e n s e r e t r a t a r s e 
i i o v i ci<rx a , l e x c s s i s e t , 

G r A - X j i 1 3 ES J9L. JKI O 
| SAN JUAN 2050 y 1871 
S q . u . 0 1 o s o r v i r » £ i s u . s u s t o 



No pida simplemente vino 

I 3D - ¿ i . 

T R A P I C H E 
Hay para todos los gustos 

* > i i i i i i i m i i i i ] i i i i i i M m i c ] i i i n i i i i M O H i i i i m i i n i n m m }itii: imiiiuiiii i i i i i i i iaiii i i i i i i inuiiii i i i i i i i i[3uiiii i i i i i ic<» 

I CALZADOS ECONOMICOS ¡ 
o Botines de becerro, cosidos a $ 7.95 

clavados a » 6 95 

| Zapatos Luis XV, para señora a . . . . > 7.95 
• 

» de cabritilla del País a » 4.90 

J Nada pierden si visitan es-

| ta casa, siempre tenemos 

| grandes saldos a precios 

i - - de ocasión. 

Fabricantes Unidos 

578 - VICTORIA - 578 

• 
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"CASA GONZALEZ G R A N T A L L E R D E V U L C A N I Z A C I O N 

; Y R E P A R A C I Ó N E N G E N E R A L : 

VHNTA DE ACEITES Y GRASAS DE TODAS MARCAS 

VENTA DE CUBIERTAS - CAMARAS NUEVAS Y DE- OCASION 
: : : : : : DE TODAS MARCAS : : : : : : 

XJriicDn. T e l e f ó n i c a , T ' O S ' T ' , l ^ i t r © 
4 4 3 8 - R I V A D A V I A .4438 B U E N O S A I R E S 

H O T E L " L E O N É S " 
D E 

Comodidades para Familias.—Especial para pasajeros 
Gran confort.—Piezas desde $ 1.50 a 4.00—Se reciben 
pensionistas a precios módicos.—La casa cuenta con 
empleados de confianza para hacer acompañar a 
quien lo desee. :: :: :: .: :: :: :: :•" •" 

MEXICO 755 Entre Perú y Bolívar Buenos Aires 

Salta 1806 y 1810 y O'Bríeji 1196 Buenos Aires 
U . T . 3 0 3 1 , B U E N O R D E N 

na i 
D E 

L I S A R C O CAREEÑO LORENZO i 

Con su nuevo ensanche la casa cuenta con 
mayores comodidades para familias 

y nombres solos 
Casa preferida por los viajeros de !a Costa-Sud 

l'rccio.s couvouc ioual^s 

No confundan con otra del mismo nombre 
Fijarst bien en la calle SALTA 1806 y (J'BHItN l!96 

T A L C A H U A N O 487 

B U E N O S A I R E S 



Cl ia, Mcli y 
fVlodelo número 1 

T O O - ^ l T r a . a . a . T r i a , - T O O 

(Vlodelo número 2 

- C a l l a o - 7 2 © 
D E 

V. Martínez Alvarez y Hnos. 
Gran surtido de masas- v demás artículos del ramo. Especialidad 
en Chocolates, Sandwiclis y Candeales. — Servicio esmerado 

Taller de Carrocerías Modernas 
I D E 

a u L d a t o 37- i l F u L e r ^ t e 

Especialidad en 

Landoulet doble 

vidrio. Faetón y 

ürpousmes . Fin-, 

tura y Tapicería 

de Automóviles. 

Reparaciones en 

genera!. 

Trabajo garan

tido y prontitud 

Precios : : : 

: : : módicos 

C a l l e J u n c a l 

xx o 11 o s A i r e s 



FAH1WAC£^ 

* V V ^ 

EL MEJOR 

DEPURATIVO 

DE L A 

SAIS ORE 

PREPARADO 

EN EL 

LABORATORIO 

QUIMICO DE LA 

DROGUERIA Y FARMACIA 

"Hispano Americana 
• o^-. ^ i " 

CEVALLOS esq. PROGRESO ROENOS AIRES 



Constituyen una alta nota de origina
lidad y buen gusto por la insuperable 
calidad de los casimires y por el 
correcto corte de la última moda 

S A S T R E R I A DE L U J O 

es Ja más completa porque cuenta 
con los elementos indispensables 
para dar plena satisfacción a sus 
distinguidos clientes, ya sea pol
la abundancia del surtido en ca
simires en gustos de gran moda, 
como por la competencia eviden
ciada por sus eximios cortadores. 

REMITIMOS GRATIS 

AI interior muestras de casimires y catálogo 
ilustrado y en la Capital muestras de casimires 
a un simple pedido personal o telefónico : : 

M . A L V A R E Z 
5.MITRE ESQ.ESMERALDA 

E i t . Orif ico J . EatTArh. Hnmhrrto I o* 96« 


